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-Ctkmana doa deputado» .;' >. 
^ ■' '     Sessão   do diail '   , 

DntpA,;e,mS'idÍsciiflsáo o projecto que flia, 
a* força^,'^3'terra,pára 1884'a 1885. 
,0^ii,i^.,,Oantao, QEEO^ sã achaado pre- 

ssnts.üiiiiliuni. doã oraiiorea ínacriptos, pede 
B palávráipá^-a que à oppoaiçío nSo deíxa de^ 
toma^'parta^iia, diaciiasSo ; por isso pouco 
diri sopre oprojacto; antas, porém, de o far 
íer fuliçiiao nobre rainistt^o por tar aido.cha- 
madoaos.pò^selhos da corãd, ..quando outros 
laembròá damaiória mereciam ijual favor; 
ã, fülioita, tanto ra^ia, quanto a. sua tarefa é. 
hoje ^Je'iuifja. ^grande facilidadi},, pois.que.p^ 
rainistertbi, raQsmo'ante's'de esiar òrganisado,.' 
já cOniiáVá com ó apoio dá maioria., que" nSo- 
faxia (iuestaó^de,'ídóaa.nQtu de 'pésabas. O qtíe 
eUa qiiérta erá coúaervar as posiçSes oíBciaos 
do.paiüi ameaçado como estava àa uma mu- 
dança .de, Si^UáçSò : tratou  de sustentar-se. 

A siíiiaçSp,liberal devia conhecer que nao 
está np.'cas'ti.'de re solver oa grandes proble- 
mas d.à áilmiuiatragáo, e retirar-se. '       ,^, 

Ha més! è meio que funcciona o corpo le- 
gislativo, a eii.tretanto a coniraiasao du orça- 
mento,''áiiid^. .iiSo apresentou a respectiva 
propoíitá.'"!' 

Neai'ii ^ procedimento vâ-se  clararaente 

.!  Trátadfí qniistSo'dosrinipostof'prOTiiiciaesvaasumpt'o do  que aetrfitaj-do-inodoquBha 
extrãnhãndoque o'srj preaidéijè dó cóííselho 's 'annna n nm-tiiin iitmr'ii ootii uatuHumiii ^i 
dissesse quoiia .estudarj a'quêatSo, poia um 
presidente do conselho, estadista du primeira 
ordem,' nSo'tem o direito de estudai' e. máia 
grave quostsó ;d'á,.ac'tiialidádò,'.''dóbátid.a ha 
muito tampo na tribuna o na imprensa, qiian^ 
do foi por causa delia que o raicisterio de 3 
deJíinho foi condamnüdoâ morte.     " 

Páásandq a .tratar.' da proposta de'fliaiSo, 
pergunta o raotlvo porquenSo tom a ido cum- 
prida a lei de 187^ sobro o. alístamonto mi- 
litar., ..■.■,;■■'. 
i. Ainda mesmo que áloi fossa mi, devia aer 
ex.ei:uUda, porque a suii nao execução impor- 
ta b Sena a a mesma lei. 

O, governo coiifeasa quo a lei é inexequível:, 
por alia não se pôde prueucher òs claros do 
exercito, que tambara. hão,, pódòtn. sap...priieh- 
chidos-pelo voluntariado; Entretanto, o,go- 
verno' nenhuma medida; apresenta para a 
Bubstiíúir. ,'     . 

Occupa-ae, depois, de necessidades do ser- 
viço militar na sua província. 

O Hf. nodi-lguest Junioi- [minis- 
tro da guerra) nota queoatando am discussão 
a proposta iixanílo as forças de tarra, os no- 
bres deputadosquQ t3m tomado a paliivrana- 
da diasuram sobre elia, naturalmente por ser 
a reproducçSo. âel da proposta ha poucos dias 
approvada pela câmara. 

 ^   ., . Os nobres deputados, principalmente o sr. 
propósito lie procrastinar a discussão, para;Cantão, trataram de quustíJes guniea sobre 
quemais'tarde, quando o governo for aucu--politica, fazendo diveraiis observações que já 
gado d^ iiSb cumprir o seu programma,   alie-' estilo re^ipondidas. ÃaKim,  pois, limitar-stí-ha 
gar-so que a câmara ae occupa com a discus- 
Bíodo^orçamentò. 

O motyvo que a dissidência escolheu para 
.derrubar o ihinísterio 8 de J'llho, foi a ques- 
ts» de.auxílios às províncias. Era este, 
pois, q assumpto que mais seriamente devia 
ficcupár.a^' áitenção da maioria e principal- 
mente'da âissídoncia. Enti-atauto, apenas um 
inombrQ^',da,dis3ÍdencÍa aalíou a sua cohe- 
rencia,iindq',proQuraro sr. ministro de es- 
trangeiiros é.ò sr. presidente do conselho a 
pergtiiitairj'lhes'o que .pratauiiiara fazer na 
questíCâ, de aiixtiios ás províncias. 

Mas Itudq isto cifra-se nas condições em que 
'ae achou o partido liberal e a criae por que 
passou ^:.. tudo. isto explica qua a situação es- 
tá Uqiii'dada, comb disse o   sr.   Saraiva. 

Así|u|EÍs,,ültimas eleições gcraes que tive- 
ram lògar.po Rio Grande do iSul e em Goyaz, 
provara ,qüá o pátz está clamando pela subida 
do partido CO a s'ervador. 

Deseja saber se o ministro da guerra re- 
eeia bu.nSo. alguma complicação com o Rio 
da Pra'ta'por causa da questão de limitas : e 
se nSo'iao'ra liòcossario para prevenir a defe- 
sa do^paíz aügmentar o exercito. 

Deseja, também aaber se o quadro do exer- 
cito eata'complcito e se o nobre ministro da 
guerra priítóhde continuar o movimento de 
tropaihibiaJo'pelo seu antecessor. 

0'àr/ Itatlsbona não ouviu uma 
uBÍca"perguhtá.do orador antecedente que já 
n9o tivesse sido feiia e respondida na câmara. 

Assím.Tppia,'nada tem que responder, fa- 
íendq.aponas'reflexfles para provocar a oppo- 
si(:SOa'ümá'dLs'cúss3o ampla. 

Oar, l^aaaoH de Miranda começa 
faiendp.álgunias considerações politicas. 

Quàndb,.a'26 dé vjaio, o ministério se apre- 
íantou.nestãcaiDara, do,seio da maioria par- 
tiram exçlamáçBes de eiithusiaamo o de ale- 
gria. ^Srà'jüstá essa manifeataçSoÃ vista do 
perigb'[qné .correu o partido liberal; o que, 
porôní,|''iilb'era justo, era a maioria vir faier 
accu3áç0éa á bpposiçSo conservadora. 

A opppsiçSo conservadora nao tinha impa- 
ciência, 'ó, ainda no aabbado a câmara ouviu o 
sr. Gomes dé Castro dizer que, nas condiçües 
sctuatÍB,'.'o",poder nâb è cousa que se ambi- 
ciono.    ''í 

E ae bipartido conservador foaae chamado, 
teria àceitádoimais como um sacriScio do que 
por interesse; 

Disse.também e nobre deputado pelo 1' dis- 
iriotodb .Sergipe qua o partido conservador 
queria/áasúrair, o,poder aan» programma, sem 
idéaa,'será'reformas, 

Eútrbiahtò"» sr. presidente do conselho de- 
elaroa'perapte a câmara, que esta ques.tao de 
prograramá erá uma cousa abstracta, dictada 
nnicARientè pelas .condiçSes do paiz. 

Hai'b partido conservador tom o seu pro- 
gnmma.ae ante-mSo traçadoi 

a respoiider ás perguntas que as. eexs' Ihu 
fizeram. ' 

Quanto á questão da limites com a Repu- 
blica Argentina, diz quenao solfreu altera- 
ção, e que não ja receio da qu» se não che- 
gue a uma solução amigável. 

Por isso entendeu o govorno nSo sar preci- 
so augmeiitar o oxarçito qua consta iictoal- 
menfe tio l^ijT-'OI praças oli'uuiivas, faltando 
portanto 1,1H6 para completar-sc  o   quadro. 

A ra?ao por que nao está o quadro com- 
pleto, consta do relatório do seu antecessor, 
sendo a principal a dificuldade em execu- 
tar-se a lei du L67-1. - 

De momento não pôde dizer qual a reforma 
de que essa lei precisa \ è uma mataria multo 
grave, sobre a.qual ainda nlo tem juizo for- 
mado. 

Q Hr. Andrade Figueira nSo 
poda corresponder aoa deaejfíS do nobru mi- 
niatro da guerra, abstrahindo-se da questão 
politica. 

Respondendo á banal accusaçSo de que o 
partido conservador ostá sôfrego pijlo poder, 
diz que o partido conservador está sôfrego, 
sim ; n:to du subir ao poder, mas du salvar a 
causa publica. 

Não se satisfaz com a resposta do nobi'e 
rainiatro da guerra quanto á questilo do limi- 
tes. 

A interrogação do nobre deputado pelo 
Pará está da pé. 

Apazai' de ser o exercito de 13,500 ho- 
mens, o que ó um verdadeiro prodígio um um 
paiz de 11 milhSus de habitantes, ainda as- 
sim, o aeu quadro não se acha ccmpleto. 

AUüga-sa para isso que a lei de circums- 
cripçilo é imperfeita, é inoxequiiol. 

Mas essa lei diz que emquanto elU não 
estiver em execução em todas as suas partes, 
estará de pé a lei anterior. Assim pois, o 
meio da supprir os claros do nosso mesquinho 
exercito é recorrer ao recrutamento forçado, 
que está em pleno vigor. E o governo, como 
náo tem coragem de mandar pòr em execu- 
ção o recrutamento forçado, prefere sobre- 
carregar o thasouro com uma somma enorme 
para angariar voluntários. 

Não comprehendo o descuido em se com- 
pletar a pequena força do nosso exercito o a 
sua disciplina, ao passo que o governo ó pró- 
digo em fazer largas despezas para compra 
de armamentos. 

Pretandia occupar-sa com a commissão de 
engenheiros a outros assumptos da pasta da 
guerra, mas s(i padio a palavra para não dei- 
xar o debate.encerrar-ae e ficarem sem con- 
tüstação as proposigSas do nobre ministro. 

Nota que,a. ex. disse que ia estudar certos 
assumptos,, e ô esta o estribilho do todos os 
ministros ^iboraes ; levam IO auaos ua oppo- 
sigao, sojjem ao poder e cada ministro que 
Hubstitua outro vem dizer qua vae estudar o 
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_AIÍB'dl»Di'an Miava id... 
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. O fcli» iíün Mtrla^M a rupaniãn. 
-^HlalUlkláM weriflsies Inntaia/ Qnarda a aaa 

homarn. a «aa, ansado ata,  wubaa«a. havia nn homam qaa lapBtava algnam a 
Mia mo-  qnaaèparado da aanhor par una meat» da aríora». 

-    ■■:■.".■ «HiJtHgai-la com a olhar slravai daa rama». Bi*a 
IH»lado, raapondan  L«am araaa.   Bxamiwi-o, aána man.r idd> M- 
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""""■- raica-la^ lascar Hraoipadaçoa  a aíail«r-M.   Im- 

prauiÓBon-Ba à 'axpraúto do aaa rosto, daranta > 
[aitnrft da apialDlá:'  'A «rprtia'a a alajg:rià altar- 
Buam-ia::.'làaoaxeitonamlDhkearíaridaí*. .Um 

Mdacinliei,dapoiadalid>, neiavaMsandai, eon- 
ífiTom aafiida da alga» .valor.^ . 
r ILambiai-aadiiMl raaolvi plf Apron«vsrdada 
daaoberiaMDqhaaoalw da^eitar;   (Jauda d aaahar 
M^H-aa, apaahai ea padafoa, MpafaM,^<U.aaVM;- 

.   ...   ta-atekai^ÜBlakaearaln.&aaKdaitaaglada 
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15 'aiinoa O.partido ,libaral..esti,estudando as 
questd^a, administrativ.iis e cada um de seus, 
ministros precisa ainda.ir estiidar as quostCies 
de sua pasta, de modo que,.nà óccasião dada, 
não teremos remédio senão lançar mão da lei 
extrema. '.i 

Pergunta ao hobire ministro se eiitròii para 
o governo cora o firmo propósito de fazer 
executaras leis militares, em presença dore- 
láxamento que sa observa no exercito, e se 
está disposto a fazer cessar os numerosos 
abusos que sp dao andamicamante nas com- 
missdes do oificiaes de diversas armas, que 
menciona. 

A discussão ficou adiada pela hora. 
INTKRPEMAÇXO  ■ 

O «p. I*ort.eIlú, ínterpallándob go- 
Varrio, oumpra'ura dever o proporciona ao 
honrado sr. .presido;!tó do conaelho uma oo- 
casiBo para, respondendo á sua interpellação, 
vir declarar á câmara e ao paiz se porventu- 
ra foi uma quaatãp da facto, a nSo umn ques- 
tão de princípios, á que deu lugar a retirada 
do gabinete 3 de Julho ; di ocoasião para 
que a. ex. possa dizer ao parlamento e ao 
paiz se o silencio que guardou, no program- 
ma do gabinete, a respeito da questão dos 
imposto.s províuuiáes, foi ou não proposital ; 
paru que a. ex. diga sa deixou do comprehon- 
der no seu programma a questão du auxílios 
ás províncias, por considoml-as apemis facto 
de mera administração, 

Caia a sua inturpellaçao proporciona tam- 
bém ensejo para que a nobre dissidência ve- 
nlia declarar-se como o nobre deputado por 
Pernambuco, o sr. José Mariano, que censu- 
rou o gabinete 3 do Julho para nada dizer a 
essa respeito na falia do throuo, ficou satis- 
feita com a resposta que o honrado sr. presi- 
dente do conselho deu àquelle nobre deputa- 
do, de que iria estudar a questão. 

A sua interpellai;ão oífurace .também ao 
nobru presidente do còiiseJIio occasiao para 
s, ex. manifestar quid o juízo do governo a 
respeito da constitucional idade ou nao cons- 
titucionalidade das lois provinci^aea creando 
impostos de importação. 

Muito p rop 03 i ta Imante interpeüa o ar. 
presidente do conselho e não o honrado sr. 
ministro do império, como devera fazer, 
porque a opinião do ar. ministro do impé- 
rio ó conhecida, e a do honrada presidente 
do conselho não; pois que s. ex. quando o 
anuo passado se discutiu esta questão no 
senado, guardou aiiencio. 

Entrando no assumpto da sua Interpella- 
ção, o orador censura o abuso coramottido 
pelo ministério 3 de Julho e historia lar- 
gamente a auapensão da lei provincial de 
Pernambuco, o que trouxa ao orçamento 
provincial ura desfalque da tal natureza, 
que a província sa viu privada do recursos 
pura pagar à tropa e aos seus funccíoua- 
rios. 

Na sua interpellação pergunta tambom o 
orador que auxílios prestou o governo às 
províncias cujas leis foram revogadas. Nâo 
crê que o honrado presidente do conselho 
possa a este respeito responder mais do que 
o seu antecessor quando o anno paasíido foi 
in torpe liado a esto respeito. 

E aqui cumpre notar a desigualdade cora 
que o ex-ministro da fazenda tratou a pro- 
víncia de Pernambuco, daixando-a sem re- 
cursos, ao passo que mandava emprestar 150 
contos á província da Bahia. 

O nobre presidente do conselho, que foi. 
pelo nobre deputado por Sergipe, o ar. I'rado 
I'imantel, apoutado como o salvador do sys- 
tema parlamentar, deve recordar-sa de que 
ao dia em que, peranto a câmara dos srs. 
deputados, se apresentou o ministério Siuim- 
bú, do qual s. exc fez parte, um velho chefe 
liberal disse da tribuna que estava rasgado 
o.acto addicioaal. Se ó certo o que disse o 
nobre deputado por Sergipe, que s. exc. sal- 
vara o systema representativo tomando conta 
da praça que se achava abandonada, o nobre 
presidente do conselho ha de concordar que 
:ie a praça estava abandonada, é porque mais 
uma vaz se rasgou o acto addicional. 

O sr. Lial'dyette (presidente do 
conselho) limita-se a responder concisamen- 
te às perguntas da interpellação. 

No tempo em que foram revogadua as leis 
de Pernambuco, havia eases impoatcs nas 
províncias do Ceatà, Rio-ürande do Norte, 

PepnambucOj^AliigÔM.J^rglps, B.aWia,^^'E^^^   effectuarâ no dia da festa dd'DWnoBspWtt'i ,^áÉ 
nto-Santo, .Santa   Cathanna,. Paraná,   Bio Santo em flns de Julho   > '     ^      '»^i^*i'll 
Grande do Sul o Matto^Grosao. 

Revogaram os,,.impoatoá incoristttucionaes 
as. seguintes provihcias-; Caarà, Rio-Graado 
do. Nort;e, e outras;' , 

Todas ellás, manos Sergipe, lançaram ou- 
tros impostos, mas estes não foram sulH- 
cientes, ha pois ainda algum da/icil em ou^- 
trás " ,        ", 

O orçamento votado da província do Pa- 
raná apresenta saldo- Das províncias da 
Bahia e Sá:it:i Catliariria os orçamentos em 
discussão''oíFerecúm' saldos, o da Bahia do 
l.O64:O0Q$. b de San ia Cath arina de 
30:pOO$OüD, 

Deixaratn^de te^Qgã^, esses íinpostos, ã|, (j^QjQ~yiy_ 
■>n ■■« Tl ní '^ n     Aim.    ^N.« Vin ai lb .T <« n^Lhi^m     fl.tmi-.imr.rt    fm      LJ ! n   " províncias'do Maranhão, Matto-Grosso o Rio 

Grande do Sul. 
A pergunta — sa as leis provinciaes sobre 

importação sSo i noons ti tucionaos—está res- 
pondida pelo acto addicional. 

Se as províncias não podam estabelecer 
essas impostos, as leis províuciaea que 03 
lançiim,   violam o,acto addicional. 

Quanto aos auxílios ás províncias, dirá 
quo a quastão da supprir ao desfa!que,já ve- 
rificado é da aiiiiples legalidade. 

Se o nobra deputado porgunta se o go- 
verno pretende desviar dinheiros do estado 
para supprir os dajlrÀtx dua províncias, res- 
pondo que o governo nüo prida dar ao pro- 
ducto da raceitj, aenão o destino legal mar- 
cado no orçimento. 

Ha, po ém outro ponto. A suppresaão des- 
ses impostos priva as províncias do recursos, 
contando com os quaes ellas trataram da 
íimpliar os seus serviços; hi, pois, neces- 
sidade do medidas legislativas para supprir 
esse desfalque 

Ha sobre oste assumpto um estudo lapgo 
do uma conimisslo nomaada pelo governo, 
que será impresso o distribuído, afim do que 
a câmara possa julgal-o. 

Entra ne.s.se plano passar das rendas ge- 
rais alguns inipo.stos para as províncias, o 
que habilitará algumas delias a .sahir das 
diíiuuld:i.dc's em que sj achão. 

O nobra deputido entrou em assumptos 
nos quaes o orador desejaria acompanhal-o, 
mas nao toudo a honra de um assento na 
câmara, a sua mlssio ahl ó limitada a res- 
ponder á interpallaçio do nobre deputado, 
como ministro; nao pôde, pois, acompanhar 
a s. ex. 

INTERIOR 

—EUa nlo linha impurtaaeia, diaae Verdiar. 
— Sim, replicDU Mnuricio, parasia inaignlSBanta, 

goavanlia. Teria aid o pira outro qaaiqaer qua nSo 
•n, mas foi jaalamenls a sua appitreata iniignill- 
eaailia qaa fez-ma deaa< brir a aaft importaDoibi rasl. 

Ettudai, por acaio, aom um dos maua amig-aa, 
ooriaiD dsaiM Doaias, as eorraaiiondeaciaa em ctfra 
a am grade- 

Coatiega cem modos da osoreTeri graces aae qnaes 
am iudiscrato ulo pdde ocbar o vurdadeiro Eemida 
da ODcraupandencia. Ba tinha sm casa moitas gru-i- 
dtt, 

Adsptei-as sneeaisivsmenla £ aarla reeompolila. 
Uma daliu (do qua oembaiiidar ioglsx piraos 

qaa.sarvia-se, ha viata SODOB) ■.jualava-aa parfai- 
tiLiiiBDta. Qrsgsa > essa decifrai a apiatola aem a 
menor «sforço. 

_B' de uma far«aaipsnlosal marmaroa Larti- 
■nes, oada *ei mail eathasissmsdo. 

Vérdier Oitava ealada a paagativo. 
Maótirio liroa a carteira, abrio^a a aaaoD delia 

doiapapeiB.' ' 
—Aqoi aitCo oa pada(eB, ranBidn, da aaa ssrta. 

diasa.ella, a aqai aaU a grada qaa habilitoa-me a 
dáiBabrir a ohavo. •■ 

EataadaD na mesa a carta recoBatraida e aobra 
alia appliaoa ama (olha da papBl am qne eitavam 
■bartaa paqnaaas qaadradoa, iiaalmeala distasoia- 
das. depois cantiBooal 

' «ITggooio msgaifleo-—Como sampra, depAr ■ eor- 
raipondsBOia BO Pére Lacnsisó, na tomalo 'Kiora- 
WíH, ao tabernaenlõ' 'do altar.' V" iri fanscal-a ■ 
deiaari respoitã. Evitar eaosatrarem-BO a eõmpro- 
metteram-ta. BaM iqaia da MmmBBÍaa;XD tarnari 
'\msoasi*eIqaBlqaãraorpretB. O enviado da Londraa 
V*—aatãti brasamsnía am Paris.», 
- CoBprehBBd^perraitamanta; proaafaia Haarieio, 
qea:iata' d«TÍà ' u^Ur no.maia alto pia a plua 

;,!'Adiaaatdada ■a&is'an áohar o tamaini afloi da 
■unif a* aaaã opaMfVM oa aa dünalla on a^aallM 

'Btft üMaili uamCa iHfMnnL.,' 

PROVíNCIA DE  S. PAULO 

Campinas. — üos jornaea de kontem 
tiramos as s^guitea noticias: 

Da Gazela : 
TENTATIVA FaüsiaAQA — Eni a noite de 

ante-hontem tentaram os larápios da arrombar 
uma das portas do o st a boleei mento do jóias, 
pertencente ao sr, Emílio Decourt, à rua Di- 
reita. 

Já haviam consoguido furar cora pua uma 
das almofadas da porta, quando o sr. Decourt 
ouviu o ruído e levantou-se, para ver o que 
era aquillo, pelo que o gatuno prosantindo 
que havia gente acordada deixou a sua tare- 
fa incompleta e fugio. 

Eram 3 \/2 horas da madrugada. 
A quem compete pedimos mais uma vez 

a maior vigilância, poia esses repetidos atten- 
tados contra a propriedade em nada abonam 
a actividade da íopça publica. 

NABOS — O sr. Joaquim Lopes Coelho, fa- 
zendeiro dtista município, enviou-nos ante- 
hontem uma admirável amostra daquollus ve 
gutaes, producto das turras de sua fazenda, 
mas um producto verdadeiramente notável 
pelo tamanho ! 

Os que recebamos, (quatro) São os maiores 
nabos que temos visto ató agora, são nabos 
do tamanho de abóboras, uma cousa duscora- 
munal ! 

N.ío conhecemos os do S. Gosme, mas desde 
já garantimos qne do mesmo tamanho pode- 
rão ser : maioria é que não. 

.Arôas.—Tiramos da Atalaia de 10 : 
ILLü.MISAçÃO.—Sabemos que a inaugura- 

ção da illumínação publica  desta cidade se 

Santo em fins de Julho 
ESTRADA DB QITBLüZ-r-B oam pfsegr'qiiSl^X 

noti[,iamos que aoham-sa tamiinuos oi aam-í 'n^ 
certps feitos na estrada 4ua desta eidad» r»* >, 

'^■"i^ 
a Queluz li 

Graças ao iiaio e actividade do [Sr   Mijarvr.jjj, ^^^ 
Laurindo Penna,   encarregado  daata Iini>ori 

„f^toii.éra,v;partfl.! 
estrada velha, o ar,,major'Laurindo,mandottiÍE'ji;'jr^ 
abrir uma noVa estr'ada,.,,Bm.-.terraaif'íd6i.flU«;t..í .^fM 
propriedada,fallm,d9,qua.'nao:houveMe.íflubl-.^i:íii;S 
das ingreihes a transpor,' .o,jqae rUl\zmíiat»}i-i,;u^^ 

1---Í-J  'ir^ryii-i-y m Com mais um pequeno auxilio .da âinhalr»"'! i:.-i''':§i 
poder-ae-ha concluir toda a estradajHB gap»- .-i;fü.'i''3í 
ramos,que na prozima^rauniSo.díi àuãtablé«.hu»i» \:'í 
provincial se votarà.aVerba.ijeoessftriàpaw-i-.iqj-fil 
tão útil melhoramento.,,/. ..„:; ...■.■■>.,í';>^.„,.,:X..,í >:íM.:|Í 

ELEIçSO DR 'VEKBADOR.—^IÍo,,,dia.,27,iI(»í;„;::.jV;|5| 
passado teve logar, na villa, do S.,;Jpsá, d((.,^.3,;' ',..■■'? 
Barreiro, a eleição'.de" ura ,TêreBÍipr,,'.par».'^^,Í ;,''"^^ 
preenchimento da vaga deixada pelo sr.Lui»"/^.-,/-;^^^ 
Antonio Lopas de Souza, que'mudoU-'se'par» ■''''■'?%' 
fora do município. '.' ^' ■'■-'-■"•-■J- "■.■.'"■.'■-,'r^.: 

Foi eleito o sr. Emiliano Baptista Soáíeíi'. ''"'':■"■ :'í;:-- 
Dra^aaça.—Do Guaripocaftil,;-'deflO^- ''.}■<>' ''Í-. 

transcrevemos o seguinte :   . ■ •■" ■■■'■•■■■■•.'^-^f. ;■., 
FtiRToa.—Os factos aeguintesproTaiH'qu»""- T' 

em matéria de ratonice e:gatunagem .Jfa-moE-.iI,\,íè:■'■■■- 
demalapeior. , ..■■■.■,:,.^Jí:,,í^íÂ^^:> 

Ao sr. Antonio Gotfçalyes Nogueira .^fi^^,;,;, ;^:'í; 
nandes forçaram a casa em qua 'reside,;q'UEj'ar.'f '^I'^-^i] 
do com sua família ae achava auàéatõ(..é faf* ■'''•:''■'■ 
taram 0O$OOO era dinheiro j  .';   '.:,;.,■;:;'' iCf.T^.-V 

Ao sr. Antonio de Araújo Brágfá^' BiibtW'''""" 1 
hiram ura capado gordo ; .  ""^' '' 

Ao sr.  Zeferino  A. da S. Lems  fízeraw-"'''' 
uma lirapaüa geral no galliabetro/ OÒndiUiM'"-''. ;- 
do todas as avos que tinha, ■    -■■■.■■■•.■:■ \r í..-.-O'^>Y(,'--. 

Estas  proezas daram-ae era noítei dS'r9*^i'^>>V 
ceute data, e consta ter havido outroi-fltríac-.ísiin \ 
da menor monta. -.■.-, ■.. ■.■;i;slc.i.;:. 

Ao   denunciar ostas factos terao's am Tisfft  -r-jy.," 
um duplo dm : ^ chamar a attenção das au» ,-!.   . 
toridadüs  e agentes   da segurança  publicar!. ..-Jov .'"■ 
para  que redobrem de actividade no,policia-,.j,:" 
mento da cidade,—o  prevenir os proprieta-,'., ,^" 
rios para que se acautelem conveniente mear '"'.'^., 
te, contra as investidas dos amigoa dó ãlheió.'," ,""   " 

LEGRAMMAS - i-i^,",' 

IjiBlinai líXde Junho*-     ■) ■ ^r ■-.:.-■• =■;, 
PaUecsa o distiasto poBta'GDDpalvet Craspti'    ''-       ' ' 

Montovidéo, IS de Junbo.r. . ^ 
O ganenil Mitra aia aaaitaa a   rsaspeto. S.ISHiI'  ,.. 

festajSo quo lha proEaoTiBm váriosamigaBa'paBiDBa ^■--'"' 
inflaanteG desta aldadg, S. exc. asgaía para BaalioM-'''''- 
Ayres. ,,-..,. j-.,.;. 

Hiondres, ISdéaTunbo.' ; .;i .í^íI 
Na corrar da aoii dissuasSo na parlamenta, a m^^':':-\~. 

Church hill daslnron qua a Kbedira nlo foisittaak*. 
aoB lameatavaia BucoaBsoa da Alexandria, do §■• 
HOquarfãsOr passar Snleíman oomo^ prinolpáL'f&B^''-'i '^''• 
tig'ador. A soro BC Ba tan qaa, ezsiUndo d pilhaglm-*'; t'l'.r'- 
á matBDíB, don européos, Saiaimin nSo íei.mala da ^-i.,.-,-,^ 
que ahadauer Í9 iatLmagSsB do Khediva. -  -. ., 

' XAgMelàSatát.f ■■■■'■''•'''■ 

BOLETIM DO DIA 
Hont am houve feriado nas repartiçSss pu.. .>- 

blicas concedido graciosamente pelovice-pre- ■' '''■' 
sídeute, era honra do seu ej;-nomo—Antonio;'-"""^ 

De vez em quando ao menos oillU8tra,fii,^!j ,. 
conde mostra que e governo. - .   ....   ,   .   :,.,,-;■ 

Sauto Antonio quo o conserve por   muitos--^ 
annos. .■      ■ ■   ? '■■-■ 

DiBsabri om maio. 
Sam seroai aabio polyglottBi fatio com faaili- 

dade ama meiu duzia da linguBs, entra aa qaaas o 
iaglei, o rasBO o o italiana. 

ArrBDJei a calisga, Irajai-ma somo nm iQglet que 
viaja e (ui ao Vara LachjiiBe, oada diaira a um guar- 
da, em fraacBi de alta phantasia, cuin asceata fari- 
tiaaiito cheio da sabor, qau desejava ver os tamalos 
ímportaatea da cemitério. 

O guarda parocau am paaco sorpraadido com essa 
phaata^ia faaabro, em pleno iavarao^ entratautüi 
arraajau-oie am ffuia, qua faz*me admirar durAala 
duas noras as balleias da aeiiropule, lavaado-me di 
inpultara am sepultura, a aitagura-lties qua as saal 
rxpliencSas nlo caseavam I 

Que iBgareilal qaando mnito, deiiava^me a oe- 
easiAo de intflrpdr am noh tftt! moita sentido. 

O eemiierio a o daminio dessa gsnta, viie diiia a 
eon I] BOB icdos as reoaato*. 

Fii ver aa gaia qae dsMjava estudar o monaman- 
to aa família Kaarawieff. 

Levoo-ma If a a proposita desie (amnlo, eantoa- 
ne oma hiatina iingular... o asaastinato da ean- 
daisa Kannwieff, eommaltida par am aiianiiia dti- 
tincio. A phraiaedBlle... NZo lhas parece original r 

OoTindo a altima phraia de Blanrioia, Larligaea 
nto pOda deixar da satremeeer. 

Olhon disfarçadamente para 0 fal*a pãdiai .^oa 
eavia eom proínnda attenjie. .' ,...,   -,',■   i, ' ^-'. < 

Manrioio oontinaoú : ,,.■   - .-. ■.--  .■.'.--■"   ; .. 
—Bo llquai Babando oada o tnmnlo Mtava «Ollo- 

eada  Era a'principal. O rmta impartaTo-ma paneo. 
Matt! dsi franca* n> mla do man eicarose a tahi 

do «ami ten a... .   .    -j 
—Tado Isso fel maito ban dirici^al.^UatLarti- 

«ea. EatoB onrinde-a oóm ò maiar pratar. Á aiw 
ietividada aaeanu-me; aaa vista  aa«aa arauaa 
■aatBiaa 
'—Madia aagaiata .llreiMu eira o Molda da-f^ 

èhadnra; ternoa Mãnrieio. é ao dia igaiaadiata ti- 
ikkanachave qae.kabiliUn-Ba aMtrar,aot«- 
«alk 'livai- om «aça d*-altá^>a'>a|Bi^«.''0»a 
MÍM abrio »tatMi»awle. 

A tbosouraria geral recobea honfen TM 
contos. 

Não vao pensar agora, queessas 100 ooníof 
terão de scr.applicadoa na província em eon-.. 
sas úteis  á   sua adrainistraçSo. 

Qual 1 
Essus 100 contos são destinados  á sabsti- 

tuiçãodas notas de 10$000, 

a soa oorrespondensiai qaa nSo tirei e qne poa-n».' 
ao f*Bto das lens aagaaios, altameate interaaiaataai 

—Mil, psrgantou VirdUr, para qne niB'tu a'insri 
Iher que nos servia de msasageira T .'-' 

—Ora, eu cio linha a menor idía da aatar a pOt» ... . 
bre areatura, porqaa a SDB morte alo ma  servia d*.. .< 
nada, replioDa Maurício.UmacasajnfaliiImpSi-Mri'''' 
a □easisldada io oammsttar aass'BBsà>iainala : Hoa*    - 
tam, da trás horai untrei, como da. coslame, ,na.la* 

:tvr 

3  bilhete aUi Bosta'aa 
àlB... -    ■ ' !■ '■''- 

Dr:? 

:i^ 

maio, )iara lar a reipa>t* ao 
vasi.arapelo xr. JDHD Tharmit... 

No momenta em qaa en ia  afarir o  tabamaanla 
ouvi amt cbave raager Ba faohadora da. parta .áS-i.^i 
brome s vi a paita gytaraabre oi nniaa. 

Raaaei a qaii agaafaar-mo alráa do altar.' 
Nia tiva tempo. <'    j„, 
Aaaa maaausiraatiuotii .   ,     ...^ 
VBodo-ma, alta afa*toa-a* «daa an, frito.-'' . >:yJ;.«'<'Ji>';\' 
Apaderoa-H da mim o r^ealo de. vor taje.o MM   '    '^--'i 

plano dosMbarta.a por isso aiiliÍBe'ÍiTaalIiwla.'        ''-'■''■'■'!:%: 
Lanoii-me sobre amalher, qaa tiahaaatradt tfs. <■■:''.'■i'i 

fir» da praposito, afari-a. ;•-,•>■ -   - ■ 
Com mil diabos I a rapariga ara MtrflM^     .   . ;;< 
Dafendaa-ia <uiaa nmalaOa. Qafs nardw>tM .é 

dan-memnito trabalho.  Hoava maiae BBaaiito'-'ana ". '^'-^-.>> 
luta msdaaha. Aflnal fai aa o nata oferta...- a, na>v',-i>' i :■'■■'] 
IherimartalaoBUfarida. oãUa %ato.w ■•?••'' '^.;'^-i 
maia. ^ '   ■  - /.■'■-■ .^-■.■^;--^v-v .^■^^riS.Xli;,^ 

Tonal,antia, ea Mp«iãqna.«tU-.tÍak»«MutM     ' 
B o mapi de notai do^anaoi.qaa aatragaai-lhaa Ea.',-.r - V.'. 
ponao. dapúissahi; faokai aparta, ■ iatredMiia-^-i^S'-^'' 
driahas na faebadnra, afln daratardBr.tuatDfw. „ íí:^, 
siVali é aamaaio en .ano ia ar. Jolia, Tbamla iãvia..,.-. -ri. •:.;j 
«abarqaao aaa sagrada;aataTa..deatoba^tat,,wim,.. as-t:-:,' 
paraa mea damieiliõ, ãnla U a alUnaUlbata,'   .   . J.>»>.'^ 
.;Baaabilhataaa'nan8ianp!araanak«adafã)aÍa't..'-"V .-i/" Mls-BriM'aahet   '    '-    ■-■-^ - ■     »---       --/ 

Leadiaa traaeada 
par MeUraoar. 

- A «oníila a 
SoMlvi aatavaitar. _.  
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.■;■■■,■;..■,;■   ;>. A'';«ltua.c*o "-."Vi'J. 
'  Log^oi^iwU d> orgKnisagla do aistasl .mlniáterio 
torBOi)*j|^iSTÍdante m fait», da ainaeridade  da disii- 

. d«nfiii-lil|4rKl qtikndo fez ãoprooinciallim» » gna.'- 
I Í»'quMtÇ<í:;d*'iDe«npalÍbÍIÍd»ds «atra «lift o o g»- 

UMÍ«; PÜMBigaC. 
', Si taiaiMH» ■inearidada, B diBsidenaU liberal, na 

ynHBSã"<U iim novo minliteriOi aio dsixaria de 
iKt«rpfUal<« lob» aqaàlla qaaitlci, e as^undo a 
IMpÒãtk'ÃIÍda aem avativaí, foTmuUris, eatlo. o 
■M Vota da eonfianga on deasanflanja. 

Maai.á disatdencia libara), am vat da adoptar 
•aai) klyitWt "nieo d« aeanrdooom oa prineipion 
■ãrtaBtada* na veapara, proouron, cautaloaamanta, 
fii^r»dÍOoaldads, evi ta ado tanto qQaata era pos- 
rivriqoalqoar dabat» no tarreno de poaitOea bem 
«•flÜMaa 

!' BMlava aita prücedimanto da diaaidencia para 
Baatrar* qna vntra elU o e nova minutaria deve- 
ria aiiatir'* maama sausai qne a tornara íneompa- 
tivel earn o gabinete Paransgul. 

Si aaia.nla fosae a realidade, nem a diaaidsncia 
deixaria per liqoidar coa  e ministério esaa magna 
faeitla do aeo  prugramma, por que  niaso  eatava 
•mpenhada a aaa honra, nem D miniatorio ver-ae-ia 
ftrgado a aesoerrar-ae de vergontioso eipedionto da 
,nm aUiameiUo pura asludoi, «onfeaaando  asaim BO 

:' Mil uBo aebar-ss elle preparado nem se quer par» 
' autifMtar epiniSes «obra o aaaumpto politico-ad- 

^ niniatrsde maia igitadu na aotaaiidade. 
Como, porém,  o nove  ministério liaviá psdido o 

pT»30 dealgansdiaaparaestadoB, o ailonoioaoapoia 
> da diiaidaneia libaral aatea de definitivas daoUta- 
' {Sea do pieaideale do conselho  pareoia de altfuma 

'    Mite menos oensaravel, tanto maia  quando nilo ae 
deve exigir nos eonfliotos parlamontitros entre oo 

' membroa de (una oommuobío politica, qua a frtiovão 
«ppoaicioaista da  vaspera proceda no dia  aeguinia 

■■    ooB a mesma lógica rigoronamante impaciente  das 
oppoiigõea partidárias. 

Uu, BBO estava longo o momento em que a dis- 
aideneia liberal var-sa-ia forjiada a SRUir do see at- 
tímoiefogio de dubiedade on reaiutindo novamente 
ao novo miniatacio na questão ao praeinaiatiíinu, ou 
■obmattend«-ao ao vencido—ella venoadora— com 
toda » soa rioa bagagem do principies eyoipatkiooa 
«•proTinoiaa.' 

Esaanomanto foi pracÍ|<Ítado per am requeri- 
mento da inlerpsUajSo ao miaisterio, diseutidona 
«amara dos daputsdga na sesaSo de anto-bontem. 

O piaaidenta do conaelho. respondendo aos arti- 
goa d» iatarpallagio, ocUooeuse, evidentemente. Q» 
neama poiiclO au que ae havia coUecsdo o sr. Pa- 
T»nagn<i • da qaal a dissid<>[icia liberal a enxc- 
Isri. 

Nam mais, nem menos.- 
Entretanto, do lado d* di^t.i.leQoia liberal apenas 

levantOQ-aourn doFU[»iiop«rüiimbaoane, o sr. Joaó 
UaTiaao para deolarar-aa eia oppoaiffio ae actual 
ninisterio pelas meamaa raz3as porque ao dacUrars, 
anteriocmeate, em oppoEitilo ao ministério Parana- 
goá. 

AapoaÍ{Saa Hearan cooiía-fida». A disaidanei», 
pala manoa por amquantn, submetteo-ae ao novo 
miBistario embora esto hiuvesae adoptado na qaea- 
tledo/it-ooineialJotiomesmopregraiamadomioia' 
teiioParanagai:—iwnpoíjun»».. 

Aeautadadiaaldenoia, como jl damonelramos 
kenlami Bio foi, peia, uma qneatio da prineipioa . 
ti feaaa, asna attitada parenta o novo miniatarin 
aaria idêntica a sua attitude perante o gabineia 
Paranaguá. NIo sa compTabende a mesma cenas 
•m eiiaumatanciãs parreitimenta ignaes. prodozin- 
da amaisaompleta antinomia. Si o mioisterio Pa- 
Tanaguá foi derrubado P'>rque aSo pOJe adoptai o 
jn-oeineialíiMo da disaidanoia liberal, pela mesma 
istio a dissldensia liberal nlo pedia apoiar o ml- 
giaterie Latajrette, a maaoa qae —'a i eata a reali- 
dade^ O praeinciaiiíino aSofosae om pretexto para 
«ebaBeataraheatilidade da vBspera em vez de um 
priBflipio paraexplioar a oobarenaia do dia  se- 
fniat*. 

A verdade 4 esta: a dissidência lavra profanda 
■a partido liberal, a aa saaa eansaa nSoaendocon- 
IMaavaUí ella ií-ae na uacesnidade da legitimar-ao 
perante a opinilo, adoptando A cada passo a appa- 
rentemanie programmaa de prineipioa segando aa 
eònvaBieseiai da ocoasiSo. 

Aetímeemoo prtviitcialUmo sarvin-lha bontem 
da banMra da bostilidade, a idia appoata serviri 
koja dapretexto para justiBcara unidade partidária 
•B radar de novo miniatario. 

Hoje, amanhl, ou depois, a maama diaaideneia. 
•■ avtn qnalqear organisada aem ea elementos do 
diaeordia, por emqnanto dispersos, ha de hoatiliaar 
« miniatario LaUyette. aervíodo da pretexto par» 
•■ healilidada* do dia nm on entro princípio apa- 
abade do velho programma do partido liberal. 

Qnaada aa eonsidsm em tudo iato, n^ata eonti- 
aaaa febril agiIa(So da »mbi{Baa paaaoees e redi- 
«alea eiamea, prsdaxinda a asda instante díariden- 
aiM illagitimas no partido da aitaatio, nlo se pdde 
drixar da admirar a immutabilidadí doa represan- 
UalW liberaai deMa proviacia. 

Mo meio deaea oceano batida por tremendos tem- 
paraaa, ellaa eonaarvam-ae ailenoiosamenta immo- 
vaiaam redor do governo,.quaeagraniticat atalaiaa 
jaato a nm porto de aatvatBo. 

Paraellei nlo existe senio nm prÍneipio~o mi- 
aUterio-faalqner qna aeja o ae» programma no 
praeaata an no faturo. B eom assa aaieo principio. 
adaptada invariavelmente em toda* a* circamsian- 
^M per eenvenienoia aa habito -eilea -os rapra- 
aaalantea libaraea daata previneia, podette aotfrar 
tadaa aa eeaaaraa daata mundo, menoa—a de laeri- 
jtoar a logiea pariam*i<iar m eantingtncUit da po- 
íttiea.    -      " 

Jartifa aaa ÍmjnuMB*i* ante* de tade. 

jurados. 
quú não 

JURY, 
Abrio-sê Uòhtom a sesafio com '43 
Contumaram muLtacloaosjurulos 

aproati&taram üsuusas túgaes. 
FoLsubmutiido a Juljfiiiiiuuto o proüüsao 

instaurado pula justi,ça a Arthur Nulser, ac- 
cusado do havur furtado a quantia do 50$ a 
Domingos Lopus. 

O accuaado apresentou como sou advoga- 
do o sr. (Ir. Aç[uilÍno Liiite do Amaral- 

Flcou sorteado o jury dti Skjutõuça com os 
srs. 

João A. do Moraes. 
Dr. Manoel A. Dutra Rodrigues. 
Joilo da Veiga Cabral. 
Frederico G. Alcanforado. 
Capitão Chrisliuo da Fotisoca. 
José Coelho do Souza. 
Joaquim ,E da Silva Bueno. 
Octaviano A. do Oliveira. 
Nazaruno A. da Silva. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva- 
Alferes Lamberto C. Aiidruiui. 
Amador Josõ de Lima. 
JuraiHeiitado o Jury de sentell^^a o sr. dr 

Aquilino aventou a questSt.' preliminar sobro 
a prisfio em flagrante delicio, que não e-stA 
verificado nos autos legalmente, u tendo sido 
procedente aarpninentaçilo. no que concor- 
dou o sr. dr. promolor public, foi pulo sr. 
dr. presidentü (lo jurr julíjada ])ereiM)ita a 
accusaijíio, hi,-(i'lo e ;ic';iisado posl'j era liber- 
dade. 

Kaotondo sido apreseníados mais proec-ssoa 
para julgamento lii:ou em^Lírrada a presente 
sessSo. 

Acha-se em Santos trabalhando uo Thea- 
tro Guarany—ura grupo lynuo-coniico Ita- 
liano dirigido polo primeiro tenor Fausto 
Scano. 

O elenco duísu gnipu t:omi'Oom-se d:i pri- 
meira (lama .sopraim Ck-onÍüu Ciurliiii u do 
contralto eomico Adijla Nagliul, do primi;Íro 
tenor Fausto Scano, do primeiro aetor cômi- 
co Luiz Millone, que já esteve nesta cidade 
com u companhia da Gemnia Guniborii, 

Traz como maestro coneertista de piano o 
professor e.icl'"!]'.^! .To;tquÍm Ft-aiico, í: :y<!i;re- 
tario Erui'sio Siomi, 

Esta g\-u\)-> Já dju em Santos tris e-^peuta- 
culos, teado obtido regular concuiu-encia. 

ConstíV-nos que esius artistas pretendem 
vir, brevoaiunic, a capital, uoutractando, 
então, o theatro 3. José para alguns espectá- 
culos. 

Na canal de Saez um voraz inceodio dastruio o 
vapor itatiano Síngapofe, parto dos Lagus Salga- 
dos; aalvaram-sa Iripulafio, pasaseoirCH e corres- 
pondanda, mas peideu-a» <|uasi Ioda a carga, o fi- 
cou interrompida a navegsySo pur causa do si- 
nistro. 

Pula prosiditncia da província foi declarado 
ao diroutor do in stituto de educandos artifi- 
ces, que, uio podendo do dia 1 do proximo 
muz da julho cm diaiitu continuar o instituto 
sob sua dirucção poj- conta dos cofres provin 
ciaes, por nao havur a lui do orçaniunto, para 
o proximo exercício, consignado vo.ba para 
Oücorrer as respectivas despezas, autorisa-o 
a eutrugar os educandos que forem sendo so- 
licitados por seus pães, parentes ou por aquul- 
les que requereram a sua admissão miqm^le 
ostabuleci mento. 

drisSõ,'abrindo uma veia com uiná agulha; 
de crochet. '•    ■ 

« Confesso, disse eHa, havor tontado ma- 
tar o rei, porquij deixou executar meu mari- 
do, o tenente eoronul íeffren Markow.itsch.; 
D jurei sobro o seu tujnulo   da  vingal-o.». 

O tribunal pronunciou um verdict de con- 
demnaçSo á morto. A viuva Markowitsuh 
recusou appellar : « exocutairme logo, disso 
ella. » 

E' deplorável o estado financeiro da pro- 
víncia de Pernambuco. 

Os empregados públicos tem deixado de 
receber seus vencimentos, desde o mez de 
Março, por falta do dinheiro na repartição 
competente. 

Trata-se de illuminar pela electricidade, 
Manàos, a capital da província do  .mamonas. 

Para esse IJm Ji foi apresentado na respec- 
tiva assembiúa ujn projecto. 

âouado pi-òvlnciul 
Na assembléa provincÍ->l de I'ernambuoo, 

foi apresentada uma imlicação no sentido de 
representar-se a assenibliVi legislativa soÍ)re 

necessidade da croaçiio de uma segunda 
câmara legislativa miqu^lla província, uon- 
formu pormittd o art. li" do acto addiccional. 

O Tampo.lia Pornam!»uco, applaude a ídóa, 
ô diz que ó a sugnnda vez que a assembléa 
provincial daquella província representa aos 
poderes geraes nesse sentido. 

No dia 21 do mez passado, rofore o Commercio do 
Poria, houve um pavoroso incoodio naqiielU cidade 
uaa casa» aituíi u» rua de S. Joío na. UÜ e C2. Da- 
mm-se diveraas asplosilas provocadus talvez da mis- 
tura de grande quantidade de onxoíro e sslttre, ola- 
raeulo« da pólvora. Kaaultou do taea expltsüea um 
immoDHO abalo soalldo em lodos o» proiiíos próxi- 
mos o oui grande aumnrode outroa sitaados a graú- 
do distancia da rua de S. Jvào, pireoeudo que ae ti- 
nha dado nm tremor de torra oastante formidável. 
Os vidros do quasi tolos os prudios daquella rus 
voirain o viorain forif algumas pesnoas <juo casoal- 
mente alii passavam e quo Coram ourar-se S phar- 
mBcia Oliveira. 

Eale incêndio causou algumas mortes enamerosoa 
ferimentos. 

Eiyceu de A.rtet* e Offioios 
FuDoaionam hoje, das A as 9 horaa da noite, a» 

segnintea anlaa: 
Cano primorio, das 7 ás 6, professoras oa sra. 

Franian e José Maria  Diniz. 
Qeographia, das 9 is T, professor o sr. dr. Sá 

Vianns. 
Desunho linear, i&n 7 £3 9, professor o sr. nar- 

ciso Figueras, 
Physica, das 7 Í3 8, professor o sr. oapitfie Koaa 

Junior. 
Artthinaiica, das 8 ás 9, professor o sr. dr. Vi- 

cente Liberalino de Albuquerque. 

O editar do poama ■ O liepnbí—io acadêmico Sil- 
va Nuuas Junior, levo a bondade de offerecer-nos, 
hODtem, nm exemplar daquella pooma. 

Agradecemos a delicada ofl*Brla. 
iii^e— — 

Itecobemos o n 3 do C-;nsliiiicÍonal, orgam dg 
club acadêmico do masmo nomo, 

O primeiro artigo à dodicad i a momoria do pro- 
fessor OalvSo Baeno. Seguam-se artigos politicos „ 
uma bonita poesia—.4 IIIB 1 

Agradecemos. 

Aobe-se nesta capital a consul earo] do império 
na Republica Oriental coroaal honorário do exer- 
cito Eduardo Carlos Caliral 

^\- ■/■■ 

Compaobla de Oux e Oleoa 
;'Mliiérae« de Xaubaté 

O cura da Sé, o revrao. cónego A. P. Bi- 
cudo, chegou aiite-hontem, do norte da pro- 
víncia, e bontem entrou em exercico do cu- 
rato. 

"■'Wi— 

A eM(Bo de um deputada geral pela proviacia do 
Cearáeatádesignada paru odiado du próximo me 
de Julho. 

Apreaontaiu-ae cândida loa o actual ministro da 
guerra o o nosso illuatiada amigo dr. IbmingoR J. 
N. Jagoaribo Filho. 

Pedem-nos a publicaç;to do seguinte : 
< Sia novamonte eonvídados todos os estu- 

dantes de preparatórios de curso-annexo, a 
comparecerem, hoje, quinta-loira, íis U ho- 
ras, no saliío do Real Ulub Gyniims^ico Por- 
tugue;í, para a segunda reunião ainda relati- 
va ã COinmemoração do dr. C. M. Galv.io Dne- 
no, no dia S2 deste mez. 

Colono» 
o juiz lie direito da 1* vara desta capital 

concedeu hontem ordem de habeas corpus a 
ãl colonos canariuos comprehend id os na 
mesma precatória do juiz de paz do 2' dis- 
trÍcto"de Niotlieroy. 

Temos informiat^es do qua está feita o con 
1^ íiwrtocom o,çidadio ipglez Robertolíorman-jfebreubeit) 

' ?^'-' wB. pwTÁ constrncçlD das obrais de illumina-; 
ti a gaz da cidade de Tãubafé, o dos odi- 

io5 para'fabricode óleos iuincraes. 
VJà foram .começadas as obras, edcompa- 

hkià espera po^r fazer em Dezembro proxt- 

\    -BÀI a UlnmiiiacSÓ^ (^í^^O- 
. .   , Hoje, aQDuhcia-se nesta.folha a segnnda 

dutoáda de capita^ . .-, 

Mole oi-ologitk 
ObsarvatilflH feítiN pela companhia Ctinlareira o 

E«t;atoa DO dia 13 do Jiinbo de 133H 
Latilada 23° 3i* 58" S. L^nifititdn 41* Sn* 4(1" 

oéita'de Qi-f!«wich Alt'jrn aciiua áa prwmur, do 
Üaronielro V,393 ^és, a do Piaviometro 237,5 pés. 

(O Barómetro a registrado em pologadae ingleias 
iedseimaei', O Tbermometro em gráua * deeimaea 

'   CeMlairHMrliií, «m ^kr*ve; «n P«ri*, > esleatel 
«etária-<*-ltiÍ>Í*<*,'ilUmJMnde a maado, qna 

Vibttá^ i;illÍM'da.«MrtMHa. de 2M milHma- 
g«*1 jb- è*|W«ara.":m^n|B^ nm* wme^da 

M«<Í46^ ÍM^Ò«'.Ai^^>^HM i ponta do flam- 
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9 b. m. 27.770 
I h. Q. 2T.7Õ8 

Uaxima do dia, CS.3       '. 
-Miniata da noilo, fã.t • 
Radi*{t0 terrsatra, 52.8 
Cbav* 0.12 pel. 

. Eatedo d» céa ia 9 b. m, 10 Com , Sir. & Nimbai 
' >     •     * '» 9 h. n., 10 Cirro, Camolas. 

yaafo i> 9 h; n. a 9 b. n., nutlo. 

' O Journal de Genioe dà as seguintes in- 
formações sobre' o processo e condemnaçüo 
daTÍuva' Markowitsch, que tentou ctfntra a 

J■UlH^•«•ia-iá<•zlMJ^45daastM>■■«* l,45da;Tid'a do rei Milan da Sorvia: 

•IWÃgB.'to^«>M>la>.-« taàím UiK'^Mf :e*báta A accusada compareceu perante o tribunal 
;-.:.1Tü'.i*natro. .no .dia 25 de Abm, respondendo .com muita 

-liiaima .e;oi>ragem.^ 
soicidarrie na 

i>Gi oniruiBEJS REiicre 
—<ii» — 

La dii o ditado —agua aiull-i cm pedra dura tanto 
dà q-M ato fará. 

A' final o ministério nbrigou a presideote du 
provinci.i de R>o ue Juaeiro a convocar extraorui- 
oariamente a asss.i.blòa  proviuci.il. 

Oâ deputados conservadores d'aquclla proiincla 
ilaiuonstrarjm, ainda uma vez. que a Ulu^lr» «So^ 
independoecia, e g.audeenergia, ainda conseguem 
di.brar mai> ousados o prepotentes  governos. 

O sr. CaviSe I'eiioto, para nSu perder a garaaci 
d'..quelta c ie.>, aia teve outto remédio senSo faje 
eerg -"AOMI co-eoi lí.iio. 

A propósito de-ie afamado praadeute, pedimos 
HuODca uii nosso d.siinclo nmigo, o deputado sr> 
beliouriu, para trauscruver aqui o segu inte trecb<> 
jo :eu ultimo artigo : 

« Uma üiHCusHãu com o ar. Q4viSo Peixoto ò i u- 
teruiinaval. ISin vdo se rodua as questScs a um 
puat" único, iSo l.mituao e positivo quanto claro n 
a.mplvs. Quundo ae ac'odita ter o contundor n'um 
te rena üima, . lie oacapa-ae por todos ea Iddes, o 
escorrega como se piüaase em lama. 

Nas aimae esculpidas uefronleopieio de um pals- 
c< to na ciiiads de ã. Paulo, ijue pertenceu ou a s. 
e\c., ou a algum uoi seus irn.itii, nu leiopo em que 
nAo linham bmda íai to ü Sitciedade com â. exc e 
eram ricua. bitvia,coiiiu emblema, um gavião, avo de 
rupina, aeifuodo UBÜeern os naluraiistas, com um 
|ie>ia nu bíco, ou naa garraa. Nãu reparei enlío 
qual u peixe, deveria ser uma «ugu.a S" a imagem 
oo meu conCenJor a escorregar e eaesp..r-sei pur 
mais quês apertem. 

Os seus artigos parecem cbeíos do allnsOes ; o» 
gryphiia, aa [•alavrua dubiaa fazem crer em inaiuuj- 
{tes perüdas. O sr. coBueluairo Paulian, por sua 
vei, e dupuia eu, eiigiiu ia bx^^licafCíafi tai'miuuntea 
acsteguiicas. O «r. Oavtito Peixoto declarou quu 
nad.i insinuava, uiido queria aigfaillcar nua auppos- 
los aIlUBdís, que uSo axutiauí, segunde alürmou. 

No seu artigo  de bunlom,  púrem,  escreva este 
período! «Aigumenlar   ooino argumecla   o  ar. F. 
UeliBiirio ê> iiOalo caio, depois de falsiSuar o "i.iii- 
/'s<(u, emprobendur o transiio livrado contrabando 
deoccjHiHu...... Us olbua  a2o mnitos para a tenia- 
tivu gi(jante. » 

So o ar. GaviBe Puiioto e OID cavalliQiro, como 
euppuz, aottcailur esia uisouasde oom quem enlava 
rovestidi daa insii{nia>de prsaidonta da minha po 
vÍüOÍH,lom obrigayío deexplicur sem lergiv^rsac^a, 
scni lofollius, asm r-isurvus, qual .> falsincacãv quu 
jáui..is üt, ou piecisaria ter íoiCo e« t.jda a miuUi 
vida publicauu p>riicular, qualquui queaejio f~cio 
do que se tratei Qaal o oou ira bando do uccasift'i 
p.r'> que precise de livre tranaile, e pata impediro 
quiil OH [.Ihaa aSo mulloe ? 

Sn em ludo isto liuuve jogo do ospirito, doreio de 
rbotorica, direi ao ar. couaslbeiro que émáoajrs- 
lltuma quando disuute com geate séria e auaaa en- 
volvida ca mais iusigninoiute questão cuiu qu<'iu 
quer qua lanha aidu, trazer a gjrria daa ctucaaas. 
das fallenuias, doa procoosua era que ae tem acbadi. 
nas iiumBro9.ia cantenai.s de íalaidcaçdea daB mas. 
ou de escciiituraa, de liqui.isfOaada aoaiedadu* com 
aocioB fraudulentas o curruptos. 

* • ■ 

Gaz 
Cd a la.... 
Eia aqui uma noticia de Pariz, que, certamente' 

nos dava oonsoisr. 
N3o somos ea noico* * eolTrer eom aa taea eom- 

panhias d* gat i cem uma diffarangn apenasT-nós 
aolTremoB e pagnmai, li aoffram, mu Ble fnatam pa- 
gef* 

Eis a noticia: 
< A companhia de gai recnson anbmattar^se i in- 

dicação do prefeito de Sana qaeredaeia a^centi* 
mis o pre;» da meiru cubico de gas. a datar de 3 de 
Maio em diante; appelldn para oa tribaaaea, iate é, 
pata a ultimo jDízu. Pormau-aa aqui ama liga con- 
tra ella, composta de pessoa* rasolvtd** ã nSe pa- 
garam aeafio 23 cealirao*, o qee ji é muito delica- 
do; e o publico eapeia o desfecho do debata que po- 
derá mnilD bum aia se coacloir no tribaoal, porqaa 
moita genie irritada reclama a queda da compa- 
nhia, aa ate ao dia 3 do proximo me*r nla ea eujet- 
tar. Ha esta nonte em BatignoUa* nnagranda tan- 
nilo daa vielima > 

• 
Logenila (lo« HeeuIo*i 

Victor Ilugo vae pobliesr o Sm da seu poema 
< Legende dei Siòsles*, eojaseganda parta appam- 
een em SS do Pevereire de iST7, annivaraorie aata- 
lieío do inaigne poeta; 

A inspira^ qna domina no eomplemenle daqoat- 
la abra monnmental i' vardádairamenla dantatesk. 
Apparece netle uma «Viala da Denta>ilBa:.qaal 
Aligbiari encontra Pio IX... Ctln^aa inaimaata ama 
poesiaÍBtitaledaeOc*aB««. Ba'qaaf. omar'falla• 
o bomem teapoada • qna é da ama alançl» aalNrtai 
FaUn-aariaw •■ naavanaaaMriplM•■ 1874 

ntitoladoa '.* Na Orocia >,' uoa.qaaea o P""»! =1"» 
niioóa presonoeou o aspoctaoulo da arte hallenloa. 
perlaitai adíviohou-a, por assimdizor, o tae-se can- 
tor inspirada.    ' -,   ,' 

A.idade. média lambam alU figura. EB<& como 
oondnnaada om nmaespécie de poema < Quatro diaa 
de Elooia •, no qualum aoldado, dirlgmdo-su a um 
lyrauuo, evoca, om quatro phraeoa que lho aostanij 
a vida, todaa as trisieías trágicas dos negros an-. 
noa manehadoB da aangue. ' 

A propaaito da nova.piiblíaagao do eroinentopoe- 
ta die-aa que o aumerodas suas obraa inoditaa 
iguala quasi o dis^que tem pnblioade. 

A  lnclnBi*Jiv*'^a Budhlatn 
A cremasSo esU udmittida pelos budhii^tfts, a eo 

no Japfio ae queimam por anne aproximadamente 
9OC0 cadáveres. 

O crematório, perfeitamente oonatruido, lem o 
teclo muito elevado o uma enorme ehamine, pare- 
cendo mais uma fabrion dó que uma pyra funerária. 
A primeira parta do ediBcio é um peiiueno templo 
ornado com estatuas o psqueuas urnas de barro 
vormelhO) que ae venaem aoa pacentea a amigos, 
que querem guardar as cinzas dos que Ibes oram ca- 
ros. Teta parte de Irez do templo ha quatro cassa, 
uma delias oastaote espaçosa, cooi coluinnaa de gra- 
nito.   Nsa outras três, ha apsna» uma culumnu. 

Na maior, qusiaiarn-so os corpos todos juntos, o 
o preço da incinersfilo õ de um yen (proxiroaniouto 
oito loBlQes) i uma cremscSo particular ouata 6 ijen. 
Alguma' acbas'de lenha i-ao BUfficiontes para reja- 
z\t a. cinzas uma creu lura humana. 

Terminada a cerimonia fúnebre om casa do linado 
i o corpo conduzido para o oemiterío e conllado ao 
guarda do estabelecimento. As peaaoas ricaa pa- 
i;Bm aa vezea a um sacerdote, que permanece ao 
indo do niorlo aló ao momento da incíaeruçiíu. 

A'B oilo horas da noite era ponto, acounae-ae a 
foguoirai qud arde toda a noite, a £s seia da mauhS 
Dão rosta mais do qua um punhado de oínzas, Es- 
tas cinzas depositam-sa n'uma urna, que aa enterra 
proximo do crematoria, aendo esta ulDima CHtemo- 
nia muitas vezes feiCacom pompa e grande acom- 
panham ente de sacerdotes. 

Nenhum cheiro deaagradavel ae exhals nem du 
rants a oporas^o, nem depois d'elia, attribuindo-ae 
isto £s alias chuminós do crematório. E' notável 
este processo tilo aimplea, destruindo completamen- 
te o corpo humano, pala leesma forma que o fazem 
08 pro-easoa modei'Qoa, ainJa meamo oa mais com- 
plioados. Tem,^al9m disso, a immenaa vantagem 
de OBtor, grsyaa i sua barateza, ao aioanca de to- 
dos squaLes que não podem fazer a despeza de um 
enterro ordinário. 

Expo(II<,Mie»i pttlnros 
Vai partir pun uma DUV» ccpedifSo polar o cele- 

bre explorador NordaDskjold, quase propOa invea- 
tigar-ae para li da ciatura da galo da QrooalandU 
extate uma legifio relativamanie temperada, mais 
Hproximada do pdlo Funda esta conjactura sobre o 
facto BeguinEe: oa ventos da sudoáste. que reinam 
mais orüinariamenta uaquallaa paragens, perdem, 
ao BiravDHKarem os platúa da Grosnlaadibi, a maior 
parte da sua humidade e traaafarmam-se, i medida 
que ae aproximam do pdlo, em uma corrente relati- 
vamente adcoa e quente. D'ende *e aegua que na- 
qualla atmeaphera nfio deve haver tempestades de 
neve. 

Pdde ser, portanto, que, a 250 kilometres da coa- 
ta, exiata uma zona que nSe deve aer nem estaril 
nem galada a que deve ter habitantes. 

O rei da Suécia pSz o navio <SuphÍa> ã disposijSo 
de Nordeaskjold; as daspazas da oxpedijSo sSo in- 
tairamonte pagas por Oacar Díchaon, rico nego- 
ciante de Gottenburgo, que contribuiu ji para aa 
seis expodiçuss autecedontes do aou sabie amigo. 

■'Entretanto, y. ex^ rosolveri om soU;alto 
'juizó, mais de,oonfoi'midade com o interesse 
publico 

Deus guardo a v. ex. lllm. exm. sr. Vís- r.- 
conde' de M, digníssimo yíce-presidente da^.r.,'-;^ ,, 
província. 

O ongoubeiro Hscalj'^ 

Pelo expreaae de hontem: 
PA.RL.AIIIENXO 

PalUa o sr. BarSo de Mamoró sobre a ferro-via 
Maueira e Mamoré, e o ar. Atila defendeu-se daa 
aocuaatjSes faitaa i sua peseoa pelo sr Silveira 
Martina. 

(jaiiiai'u dos Deputados 
NSo houve sessílo. 

Constava i Qa^ela Ae Noíioias, quo se organisira 
oa cdrte uma grande associagfio para a publicasse 
de um jornal diário. 

Por telo;cramma da Parabyba do Sul sabla-es que 
o senador Martinho Campos já ae aabava reatabcle- 
eido. 

SUiUÇAO MYHE 
Companhia Ituana 

o engenheiro liscal ({^ Companhia Soroca- 
bana rmnettendo ao gorerno plantas e porlis 
do prolongamento para Botucatil e Tatuhy 
dirigio ao exm. presidente da provincia o ol- 
ãcio que damos em seguida com a devida 
resposta : 

lllm. exm. se. 
Tenho a honra de passar aa mãos de-V. ex. 

as plantas e perfis juntos, do pralongameato 
desta estmda de ferro para Botucatú, bem 
como de ramal para Tatuhy. 

Satisfazendo esses trabalhos as condíçSes 
technicas ex.igidas, venko solicitar para eíles 
a approFaçao de v. es. 

Uutrosim,  como  v.  ox.  verá do pequeno 
plano annexo A, a estaçfío de Pederneiras a 
margem direita do rio Tietê, cahe dentro da 
zona privilegiada da Companhia Sorooabaiia, 
pois,   fícn a pouco mais de lU kílometros do 
eixo da linha desta Companhia um sua maior 
distancia,  ciruumstanuia esta, que o legisla- 
dor na coitoessüo do ramal do Peder.ielras a 
Cempaiihia Itaana, tornou patente para a ce- 
lebração do respectivo contracto,  afim de 
evitar conflíctos de direitos entre as dua^ 
companhias,  que a boa fé. dos contractantes 
manda respeitar. Nem prevalece o argumen- 
to, de que a assembléa provincial nao appro- 
yàra o  privilegio de zona para o prolonga 
mento da Sorocabana a Botucatú, quando é 
claro, que esse privilegio está implicítatüen- 
te  comprehendido  nas clausulas geraes dos 
contractos aateriorea celebrados com a Com- 
panhia e que 33o parte iutegrants do comple- 
mentar celebrado para aqucUe prolongamen- 
to.   Demais,  o regulamento geral para as 
concessCtis de caminhos de ferro no Império, 
expedido   pelo   mÍDÍstério da agricultura, 
commercio e obius publicas, em Duzembro de 
1880, estipula, que todas as companhias de 
estradas de ferro, terão uma zona de 20 kilo- 
metres para cada lado do eixo da estrada. E 
como esta matéria, é das que por lei tem de 
ser regulada pelos poderos públicos geraes, 
visto  e território do Império aer nacional, e 
provincial òn municipal somente nas partes 
em quo estes estSo de posse por compra, ad- 
judicação   ou  por outros meios estipulados 
em- direito,   está  a Companhia Sorocabana, 
em vista daquelle regulamento,'' na posse le- 
gitima de sua zona privilegiada.   E tanto foi 
esto o espirito do legislador provincial em 
sua sabedoria o patriotismo, que para a cele- 
bração do contracto com a Ituana para o ra- 
mal de Pederneiras, tomou esto dependente 
da violaçiia ou não dos direitos da Companhia 
Sorocabana, que naquella épocha estava pro- 
cedendo A estudos  do   prolongamehto para 
Botucatú.'   Aque direitos, pois poderia refe- 
rir-se o legislador, seuão aos. da zona privi- 
legiada, .1^10. coino as da direcgSo, a Çoropa- 
nbia .Sorócabánã jà' õs haviã.adqairido por 
contractos firmados com òs lioderés" compa»'t 
teáteit/   ■       '"" ■ ■'■- ■-■'^■- -■-■  ■ "^l 

" Nicoláo Rodrigiies dostíantos^Fmnga Leite,.:;:'' ■■■-, 

nim. sr.-Para que v. s.-possa dizer,aóbr»;-,;-, :/, 
o offlcio do engunheiro fiscal da .Companhia . '', \. 
Sorocabana de IS do mez passado, em o qual,, ..;;,:;■'.; 
faz conaídoraçOds para mostrar que a estação . , . ■.'■';'::!' 
de Pederneiras está dentro da zonadoprívi- "* ,C:^ 
legio daquella companlila, passo a informar a , , 
v. s,, como presidente da Companhia Ituana,,. „ ^'.jr. 
respondendo o offleio de v. s., de 4 do cos- '■'■ .-M 
rente. ,       ...        -       ■   "'iP 

Foi sempro pansaraoiito da Companhia Itua- ^: 
na prolongar a sua linha pelo valle do Tietê. ■'.■! 
A companhia coiuo v.   s- sabe foi encorpora- ;; 
da por decreto de 30 de Julho de 1870; a esse 
tempo o fiiiailo Barão de Piracicaba obteve 
do poder competente antorisuç5o para cons- ^ 
truir uma estrada de ferro que partindo da, 
linha Itnnna se dirigisse pelo valle do Tietéf 
tundopor objectivo a cidade do mesmo nome. 
Foram feitos os estudo-?, levantou-se plantas 
e o venerando paulistíido saudosa memoria, ' 
transferiu todos os seus diroitos a Companhia 
Ituana. 

Por acto de 17 de Maio de 1S72 foi a com- 
panhia autorisada a  construir os ramaes de ' 
Piracicaba e Tietó. 

Nesta autorisaggo e no contracto de 10 de 
Outubro de i870 nüo, houve estipulação algu'< 
ma de praso pura prinuiplo e conclusão das 
obras quer do tronco quer dos ramaes. 

Em ü de Setembro de 187 (, foi celebrado 
com o governo um accordo para a construo- 
çfio dos ramiies e não se mareou prasos. 

Pula lei do '46 de Março do 1874 fez-ae ei*' 
tensivo aos ramaes do Piracicaba e Tietó o 
privilegio concediflo a Companhia Ituana em 
relacao'aestrada deJundiaby a Itú ; estalei 
também mio marcon prasos 

Em 7 de Abril de líí7-í, o governo em ac- 
cordo celebrado com a Companhia Ituana de- 
terminou o praso de dous anoos para a con- 
olusSo do ramal do Tietê, mas em 20 de Ou- 
tubro de 1876, por novo accordo foi revogada 
a detorminacffio daquelle praso de dous an- 
nos. A' ompanhia Ituana não fez renuncia 
ou desistência do privilegio que lhe foi conce- 
dido pela lei du 2ó de Março de 1875, e tal 
desistência precisava ser expressa para pro- 
duzir eCfeitos. 

A Companhia Sorocabana tem zonapn'vi/s- 
giadii somente até a estação do Villota, como 
ae evidencia examinando a legislação provin- 
cial, todavia é certo que a sua zona natmalé 
o valle do Paraiiapaiieina e assim reconheceu 
o legislador autorísando o governo pela lei 
n. iS'-t de Abril du 1^74, amandarestndar o, 
prolongamenio da Sorocabana pelo valle do 
Paranapanuma tendo por objectivo o Salto. 
Grande, assim como a navegabilidade deste 
rio até a conliueiieia do rio Tibagy. 

A Companhia Sorocabana foi autorisada 
pelo governo a prolongar a sua estrada até a 
cidade do Tietê com manifesta oITensa de di- 
reitos adquiridos, pois, é certo que a Ituana 
já havia celebrado contracto eom o mesmo 
governo, tendo esse objectivo. 

O privilegio da companhia Ituana está em 
inteiro vigor, podendo apenas considerar-se 
que foi modiliuHdo pela lei n. D dcate anno. 
que concedeu privilegio para coustrucção de 
um ramal de sua linha férrea .a margem di- 
reita do rio Tietê, proxiiuo a confluência do 
rio Capivary. A Companhia Ituana' na posse 
legitima do privilegio que lhe foi concedido, 
ha muito requereu ao governo a execução da 
lei, tato é, a celebração do contracto para 
prolongar sua lin ha até Pederneiras, 

Não tem fundamento a companhia Soroca- 
bana para impedir o prolongamento da linha 
Ituana ao objectivo que lhe foi determinado 
por lei. 

O qnc pretende a Companhia Sorocabana á 
am verdadeiro attentado a direitos adquiridos 
e ao meamo tempo uma ameaça ao futuro da 
província, que está onerada pela garantia de 
juros e empréstimo, que fez, no intuito de 
prestar um auxilio a Companhia Ituana, que 
lutava com serias difHculdades para estender 
sua linlia pelo vale do Tie té, objectivo de sua 
prosperidade. 

B quando a Companhia Itnana, como que 
principia a prosperar dando rendimentos, de 
modo a fazer face a seus compromissos para 
poder prolongar sua línha,éque, tão impro- 
cedentemente e sum fundamento, se ergue a 
Companhia Sorocabana, ai legando que tem 
uma zona privilegiada,sem que tal concessUo . 
fosse feita pelo poder competente. 

As considerHçCes expendidas polo Enge- 
nheiro Fiscal du Companhia Sorocabana es- 
tão longe du mereci^r seria contestação. A 
autorisaçilo do governou qualquereompanhia. ' 
para prolongar sua linha não importa coã> 
uessão de zona e direitos de desapropriação, 
porque falta-lhe competência para tal fiq, o 
poder executivo não pôde invadir as attribní- 
çdes do poder logislativo. 

Eo governo provincial, pelebrando coma 
Companhia Sorocabana os contractos de 16 
de Setembro de 1882 e~25 do mesmo mez e 
anno, estabeleceu em um e outro, a clausula 
3* de ficar oa contractos dependentes de ap- 
provação da asaembiéa provihcÍalç_quarito.„ao.,. 
pnvilegidTIe'^ilnaeTllPuiio do desapropriação; 
Estes contractos não foram aprusuiitadoa ao 
podar competente, não obstante ter funcciona' 
do a-assembléa provincial cerca de. três me- 
zes, posteriormente a'celebração dos mesÍDoa 
contracto^. ,..,." 

A Comp^hta Ituana, aceitando a confissSo 
do Engenheiro Fiscal da Sorocabana de-estar 
a.estaçãodePederReiratdezkLlametròsdístüt'' 
tes .do eixo d^ua linha, fundada nas claa>        .'^ 
sulasS* e 9'doWntrae to celebrai lo   com o.-  - 
governo em IO'(VOutubro de 1870, vai riji^.^ 
querer ao governOlDara regular .sem demora^ ^ -:   : 
a taxa queIhe^dev^or^agã, do'mesmo mOf.'' 
dó que a CompanhiinPaulísta recebo dá Itóar»'; ^!! !^ 
na por teraestaçSo %o Itupeva dentro. :d(|>i'^' 
sua zona privilegiadas^ "■■■-  — ' ■  '■ •A-'.^^-^i-'. 

Com estas iníormaçues estou bom certo,V-.^i'! 
qae,V;3., como'engunhairo'fiscal da Com^^'i^^,^ 
Dhia Ituana, pode rã'- pregar ao. governo, ppc :,,'A i 
sua vez, a informação quAfoipdd)da,sapprin- '".'-- 
do, com suas luzea,Gonhecvnento j -iechnicos'e.''^'"^'^ 
zelo reconbccidíi,as faltaAqne, por ventórai', Z-^;; 
existam neste trabalho.—Seusgiiarda. a^T.;.': .:. 
8.-:-S Paulo,'13 dó Junho *■ 1883.—lllm.. :^;* 
sr- dr. João Pinto' GonçalvS, digno eng*; .''--'-f- 
nheiro fisca da Companhia '. ]mana.7r-'CãWoé - :'í:J., 
de Arruda ,ff<)(è//i~o.-^Prè8Íd(9te 'dá,Comp»>V .X'f 
nhia..  J, ■■'■ '■■■^^■•^■^•ry'^:^   íA'-^--. 

*r4 ■-'■,'3-'-V".-"^-.rT<n^4':*'i'-'._. 



Despedida 
Mme. VliiTa G. Bernardj ratirando'sehoje 

para Pariz, pude vai rãsidir, e'.naii tendo po. 
(lido duspedii^'s'e de todas as pessoas que lho 
lioDraram com Rua amizodej o.faz por moio da 
jmprtiiisa, pedindo suaé.ordèos para .aquella 
oídado.   ^. . ; 

S. Paulo; 12 da Junho de 188».   .    \ . 
lime y.- a. Bernard:.        3—2 

Aviso aos srs. fazendeiros 
As rerdádeíras peneiras americaDas para 

oolber e- benefloiar café, unioas que supor-' 
tsm tresjo-quatro colheitas, Tonaem-se nos 
depositários 

LEBRE IRH2O & SAMPAIO 

 10- 5{2 por 8.) 

Questão Econômica 
Carantia d« vida e proprledctde 
prBVÍi)*4a • todoi u era. htbitaDIss da capital do 

S. Panlo ■ io interiari qoe o nniao—karoaane inas 
Íiloiiro—dBainfMttdo, oalorida 0 g»rftiitido, previ- 
ggitdo e pismiftdD n» EipoalfKo lodaitrial da IBBl, 

danoml nado •-■•Iva *tdH • proprieduLdes^i é o de 
Corel & CerdDW{ por Uio, pAde-ea DSBT tem roMio 
elffDtD' 

Alam de CKÍSH eom daai latei da dai ^alSes, he 
lateii ftvaliai de eiuco galSae,- s bem asHim, cwixaa 
MO) aaia lata* da quatro lUroa, aa qnaee podam ur 
eon<laiid»a, IMiLmaatei em qoalqaar bond da pai- 
■asairea. 

Todai M lala) quer grandai on peqaanaa, tSm 
totnloi acn a úrma de ehaoeeUa de 

' OokAL .& OAKDDSO. 

VBíMI depMltarlea em 8. Paulo, par* onde de- 
vam aar dirjgidaa todaa aa anaommand» do interior 
da ProTiMia, aa 8ra. Labra, Irmio & Sampato • 
Peixoto • Eatella h C. Ha eidada da Santoii oi Sra 
Panmra de SoDia & Paisoto. „,   „ 

(4* a labb.)    24—Q 

lüscandalo da actualidade 
Pargatita>R» aa praiidente e ao inapeetor feral 

da Inatroeçlo pnbllea: 
Vm indtTÍdDo qnaai aaalphabsto pdda eieraer eon* 

Jonetamanta oa oarsoa da delegado de policia e ini- 
paetordadiatrletel 

Sa alo honvar qaam taapanda espliaaiemoa a ra- 
rfodiitet 

roBo 
■0Orrè«°ifonrtp?iü*I^.l*^°'*,'i^**^^^ '•;q"!'lqB0r:írr9gnÍarídadfl-páraíque esUprovidaa- 
correspondera a este.appellOiO pedem ainda "" """ " ■-'- 
.0 gracioso favor de enviar a-pfebda, cuiii quò' 

Sproneza daSilva Gameiro.  ■ V;     -:~ 
Wueoriaasa ,de'S. Joaquiffi^  ■ '-■    ■'■' 
Baroneza de Piracicaba-. : 
Bazüiza Athelia de Brítífé Cruz, 
Çlaudiitade Paiva Azaoedo: 
Oatliarina Eimlia OoRi;alveaSan<iim.  ' 
Izabel E. de Paiva.       '■> 
Miaria Therèza de Abreii.    (10-8 3 em 3 

EDITAES 

í-3 Ararat. 

Gamara Municipal 
Smois do encarUmento dos muros, as ter- 

ras deS. Caetano.... Srs. da Câmara Muni- 
cipal, eompaizSo pan oom es pobres 1 
600—63 Ltafiir Ziran. 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

lUu^ fl oxm. sr.—Despjando a Direotoria 
da Sociedade Portugueza de Beneflceuci» 
desta capital, realizar em 19 de Agosto pro- 
ximo futuro, dia dti festa de S. Joaquim, 
vadrosiro do hospital, um lellSo de prendas, 
devendo o producto reverter em favor Ao 
patrimônio da mesma assosiaçAo, ^ oujos flns 
iSO a pratica da caridade; a oommissSo abai- 
lo assignada, conflaudo nbs elevados senli- 
mentofl de t. exo., toma a liberdade de, em 
nome da direotoria, implorar o seu valioso 
auxilio. 

E' desneoessario ás abaixo assignadas cha- 
mar a preciosa «ttençBo de v. exo. para flm 
tKo humanita'rio quo se tem em vista; a co- 
raçSo altamente pniUntropico de v. oxe. pre- 
eiu apenas saber, que pobres enfermos lhe 
«etenoem mKòs gupplioes. 

Ae abaixo assiguadas, confiando BO gene- 

PARTE COMMERCIAL 
■ntnCADO   DB SANTOS    . 

( Da turn cmrfêtpftitM* «m SaMot) 

Banloa, iS.de Jnabo da 1883 

fleaidliiienl,«« a«afke« - 

D» /^^STÍ» Jnnba aí0.885t345 
Dia» -.' 14:3^530 

Ra naatie Mnedo em 188S 
UMO it   Renda* : 

Del alt 
Diais 

Na Bismo parieda em 1882 

a85!ei0t»7S 
215 ODOIIM 

49:S<Wt761 
'aBe$644 

44i310|9a2 

■txpoitacao 
Ufipae'^nt 

Dia IZdaJoobo 
Kaw-Tork -Vaiior Inglei Bumbolãl: 
D. I>eia|dt & C, 150 «■aoiia de cnft  DO Talar da 

1330(000. 
LaCeee,aardlDar & C, EOO aaeeaa da dito ao 

«alar d» ll;100t00ft. 

■mbmrcacde* d«>«ipftcfaada« 
. Dia ií d» Junho 

' S   FnaolKO —Byate naoioaal   Stpirant*\   •■n 

Qnaratsba — Hyate DaoloDat   fftjiMufmfor,   em 
Iwtro. ^^ 

.    Movimento do porto 

ibirwlfff Miia ti d* Junho 

' Uentavldle a Moalai, 11 dia*—Vapor Dacloa^l 
Ht-dtJannro, 815 loBaaládai, wmmaadaata B 
F. Feteira Ftaaw, aqDipagem 30, carga Tanoi ga- 
.Mr«a,aJalii AalonloPaiaira daaSiatoa. 

Sthlãaa twdia ti de Junho 
•   RtodeJaiairo-Vapur aaoioaal ili» <í» ■'■'"'"íM. 

' B4& tonaalada*, Mumaad^Bta Pereira Fraaao.etni- 
^fS^Si^sarya varie* ganaros 

MBItCADO DB ■.  PJkVEiO 

.< .    eBHBROS PBBQOS niflDAOBS 

. cut . . . > • bt»o 
UOOD 

«ailBUloa 
,. TiWliW   .   .   ■ 

Ama  
Batatinha  .   .   - £ »   »    ■ 

>S0 1itrea 

»„» 4 ' 
. Farinha.  .  .   • 3I80D 41600- 

niafc ^Ika.   . IS80 .31500- 

Sar:^::.:- ■5IO0O 
> T, -  * * 

FUvUka, .^  ... 
St40 
7O0O 

tÍ040 
,81000. ' í  í     » 

■ owi,- . .-.íA.-^ :■ f 
.âMa.;:v: «00 - IBOO ■■a. 

• .'^^    *   ■    •   •    • - 

.    «Uif. 
■aa. 

• kila. 

Empreatlmn noelonal de 1«>0 
Dl) ordem do illrao. sr. inspuctor faço pu- 

blico, para couhücimonto dos subscriptortjs 
do empréstimo nacional do 1879,. quo, na 
primeira qiiinzana do muz do Julho ontrantu, 
pagam-so os juros corrosponduntus ao coiTun- 
tu trimestre de Abril a Junho; dovundoos 
ditos aubscriptorus, nos turmos do art. 15 das 
mstrucçdds do 19 do Junho do 1870, apre- 
suataros respeotivos ooupons, atè o dia 25 
do corrente, por ordúni da numoraçio, e 
acompanhados ile uma. ralação competoutu- 
menta assignada. 

Thezourana de Fazenda de S. Paulo, 12 
do Junho de 1883. 2—2 

Alfredo Tbeotonio da Cosia, 
2" escrípturario encarregado do expediente. 

De ordem do oxm. sr. dr. presidente da câ- 
mara municipal desta capital, por estu. inti- 
mamos, a todos 08 negociantes subjeitos è. 
GOrruiçao, de quo trata alei H. 13 du 3 do 1 
Maio de 1878, noart. 6 §§ 1* 2" 3' eque ti- 
vorem, na câmara alvarasde licença de aber- 
turas ou transferencias de Ürmas. de ririam 
procural-os, na seuretaria da ineínia câmara, 
das 10 horas da manha &s 2 horas dou dias 
uteia, sendo, quu, neste acto devurão apre* 
sentar o respeutivo conhecimunto do haverem 
pago o imposto da coUectoria geral, sendo, 
que, se nfio o ã;ierera, serão multados em 
10$000, na fdrma do art. SÜl da lei de 31 de 
Maio de 1875, no tit. XVI das disposiçOus 
geraes, cobrando-se a multa judicialmente. 

S. Paulo, 9 de Junho de 1883.—vi;/reÍo 
Auymto de Azevedo, fiscal do 3* distrlcto. 
—O fiscal do 1^ districtodo sul da Sá —Joa- 
quim José .Lazaro Madeira.—O fiscal do 2° 
districto.^^oa^utm Leite Penteado.      4—4 

De ordem do illmo. sr, coronel Gabriel 
Uarques Cantinho, juiz de paz em exercício 
do dístricto do Norte da Só, faço publico que 
as audiências deste juizo, ter.io lugar as se- 
gundas feiras de cada semana, ás IO horas da 
manhã, em casa de sua residência, e nus dias 
Immediatos quando oquellos forem sanctifica- 
dos. O escrivão de paz, 

Francisco Carlos Augusto de Andrade 
 5-4 

De ordem da câmara municipal desta ca- 
pital, de novo se chama concurrentos para 
a collocaçSo de guias do pedra lavrada nas 
ruaa que fdrero designadas pela câmara, de- 
vendo as ditas guias serem de 30 centimctros 
de altura o 15 de largura. As propostas 
doverao ser apresentadas fechadas u soUa- 
das,dontro do praso de lõ dias, a contar da 
presente data. 

Secretaria da câmara municipal do S. 
Paulo, 5 de Junho de 1883. 

0 secretario 
15—4 A. J. da Cosia Guimarães. 

Faculdade de Direito dn S'. Paulo 
Da ordem ds exm ar. direstor d'onta fdnoldiLils 

ODBselheiTO André Àagaato de Padaa Fleory, fago 
poblioo que pelo prato de quatro mszea, a coatar da 
data do preienta edital, ae1ia-aB aberta oeata aaera- 
taria, em tadoa oa dias nteia, a inaoriptlo para o 
eoaanrao it cadeira de philoMpbia do oarao dO pro, 
paratorios anaexo a esta faealdade. 

AoB dandidatoa inoambe priivar i 
!• A qaalidade de eidadlõ bratíltiro. 
S° Maioridade legal. 
3* Moralidade por maio da atlaatados doa paro 

eboa, o do blba eorrida noa logarOB òada  bonvaram 
resididodarauteo3allim»B5 annoa. 

4* Oapaeidade proBaaional. 
Sooretaria da Faoaldada de Dlraito da 8. Paulo, 

28 de Maio de 1833.—O aearatario. kndri Diia de 
Aguiar.   

Ds ordem da oamara municipal deita capital, em 
viata daa propoatai apreaaatadu para o aervifo da 
limpeta daa ruas da cidadã, qua esoadaro a vnrba 
eoDaignada na Iei do orgamanio maaieipal, do novo 
*e chama eoacarraatea pars o oontraote daase aor- 
TÍ40 i apreasDtarem propostas dentro do praiiD de 
Sdiaa, acontar dapreaeutadata aob aa Mgaintaa 
baMa: 

Oservicada limpeza sari feito naa aeguintoa 
mas a praçaa : 

Diariamente: Roa de S. Banto, Imperatriz, Di- 
reita, Largo da Sã e do Rosário. 
' Quatro vates pir semana t (3*. 5*, aabbsda e do- 

nÍDg'>)rDado Coamarcioe travesaa. Quitandas 
traveaaa, rua da 1'alaaio, Traveeiu do lollegia, Lir- 
go da Palácio, Rua Munioipal, do Carmo, e Tra- 
veiia da 84. 

Tre$ Betei por lemana: Rna da Boa-vlsta e Ira- 
vaaaa, traveiaa do Roaario, ma da Bou-morte, do 
Imperador, Largo Mnnioipal, Roa do Priocips, da 
Eaparanga, .do Qaartal, e traveaaa. Rua de Santa 
Tharata, da* Flórea a do Trem. 

Üuot vMMpnr (fiand : Roa de 8. Joad. Baeao 
daLapa, Rãado Senador Floreneio, da EatiçSo. 
Ladeira a Ponte do Aeü. Rua do Seminário, Alugre 
a Ladeira do Carmo. 

Orna vei por lemaia I Ladeira a Roa de 3. .loSo, 
Bua do Vpiranga, da CoasoUçao a do Braa, Qazo- 
melro, da Libardada a Oloria até oa raapactivoj 
largoa • todaa aa prapaa a roas do caatro dit cidade 
atada nBi itulnidea na limpeza. Baloode-aa como 
centro da eidade, a parta oomprabandida dentro das 
pontei, 

O coBlracto teri a daraçlo de om anno. • o* pa- 
gamantoi earlo íaito* manealmante. 

Tffdaa *s maia condigOai para « eoDtracto aerlo aa 
maemae anteriormente MiabeUeidaa eaio aa se- 
MIBIO*! 

1* Aa proposta* aerio faitia em eartaa faebsdaa, 
}na earlo reeebidaa até o dia da !■ leulo ordioarja 
acanara, qna tiver' legar 30 diaa depois da pobli- 

eafio daa aditaaa • chamando c«ncarrentea aerfia 
abertas nwaa maama •aaalo. 

2* A limpeaa daeldad* eooaiala nà ramoçlo com- 
pleta do liso, lama, ragetaçlo. agnaa eslagnadaB a 
todaa aa maieriaa aalranbaa anatara» daa oaiga. 
daa, OB doad^daa rDaa,.tra*aB>Ba, ponlea, prafaa 
pBblíoaa ineldáíVe a lavagem deamieiorioa.azistaB- 
le* • qae foram aslalwleetdoá, »__ á varre* aa re- 
fHidaa niaa:ri 

4*0 lÍM o todaa-a* maieriaa proTaaiaBtea da* 
varradarü daa niaa aerlo Temoridos ^ paloa contrac- 
taaie* para Oi togarei derignadcsípel a câmara, asaim 
Bomoo* aBÍma*amortOB,qDeaerm devidamanlaea- 

.". 7.* A* vwredsraa daverlò «alar lermíBadaa áa 
TdO aiaote* d* neabl ao vorto, • <a 8,30 mlBoto* 
BB ièvaraai MatlBBBBdo daraateodla • ramocZe 
da ■aaaaiatr mattriaa qna, porviatara, aejam laa- 
■fttaaiarãa*. 

8.* 0.«mtr*cUBt«.prwtar< o •ervlçe de tra« pea- 

çie domo p oaso ozigir. 
-10.»:88 o aoryiji do";limpoza DSO fflr inioiado 30 
diaa dopoiB.de Juvfudo.o .o.intraalo. UBKUti o oon- 
tractanta amultflido SOOjOOOra, o ao dopoii àaÚO 
innXJlSli. .o.'.''ii«f. ■.aléiii-dii imiorror ni multa do 
liUUU|003 rs., podopú a cumura.1.0801 ndir o oontrac- 
to.- í: 

-_ ll,?Porj]unlquoriirogularidada   no numprlmnn- 
."'J" ^o^^olongcorroci oooDlraotmilo  na multa 
ao 105 a dO( ra„ conformo u natureza doUa, ulem do 
prPjUizo quo^ocoBsiOnar. 

ia." O oontractanto sorfi obrioado í romnvor paru O quo est.ty^ nniiunoiatlo pa- 
odapooilo publico  aa pòrirns BDlfas "pórtãnòÕBtM"á!"*"'*0">*.o<"»   ■!■»   cSlacai'U Iti-eM- 
"""í!" ° "í''"*!' "«terias ootlocadaa nso rtiao a pra-  MO«-, BBO BO-»:«, Hea  ti-unsfo>>Ítlo ■ 

samfsvor o «orviço Ijuizo ds comaro. ** *'*'* -**• ""   COITeUte, VOSpOi:>Ía' 
15," O material  da ti'an»portB  aorí nnmarado a   tio 8.  «lo5o. 

«ara uma obapa quo indique o íorviço a quo ao doa- i    _        «olierto Xuvai^os, 

julh^e^at""""^"""'■'íp'"<"<-s.Paulo sda\Companíiíã" dü '.Gaz e"~Ò]'eos 
neraes dü Taubaté 

e «npr-o zai-loâi*' 

8—S 
O secretaria, 

Antônio Jcaqui.n d.x Custa Quimarges 
I 

GEti>i*eio 
.    CONDUWÃO   DB   MALAS 

O aaminlstruilor do correia rocabo propostas  ato 
M do uopronto muz.  pipa  oomnit-ir  o aorvico  do 
oonilnctilo da mulas, nim as^uinles líubas : 

Da|Cttsi. UrBn'a a   Kraaca pisaando 
Btfo U.-oaao do Uatutuoa a Bulatam—8 M 

moz. 
por Cujurú, 

vazes  pur 

Da FrauoaaUboralitt, passando por Santa Rita do 
1'araiBO—3 voíoa por uiez. 

Di Franca ii Saoruniftnlo ( Minüs ), UBUSSUIIO oor 
i)anlo Atttonio da Rifoait   O voioa pur mcz. 

Dn Amparo a Soecorro, paaaaado por Sarra Naftra 
—íftvezia pop m(ia, " 

Do Santos a Iguapa.pais indo oor  Concaielo   de 
ilanaaum—& vaiea por moz, 

Dolgiiapaa Xiripica, pissaado nop J.iBuuiponz., 
—o vozsa por moz. r      o 

Dolyuufo a Caosaáa—5 voíoa ivor nicí. 

■   DaXii'ipica a Aniaby, uaaaondo pur Yporonua.—G 
Tozespor nioi. ■ 

Da Caaaaéa d colonii^ 
mez. d'j C»iia aiia-3 voxos por 

DePortoFopieiraaSauiu Rita ío Passa Quatro— 
IS vexes por ua^. - - 

DaS- Situio aRiboirão Ppotj, passando por Cra- 
vlnboa—15 vozes por rae^. 

De Rio CJaro a Brotas, passando  nop Kaqnarv— 
10 vezea por moz. • i     j 

Da nrotaa a Jihú, paa.íiado por Dous  Copreeos— 
10 vezoa por mez. 

fa Eatavão do Bclóm ;i Brngafl^u,   possando  por 
Atibaia—lo vozas por lunz. 

Do BraganfB a 
mez. 

Ton.io a diracroii-i di'sta eo:^' pínhin resol 
vtóo i.Tii Hes^ao do 7 do cOiTonto fizera 2» 
jíl*'""^'* íie fi'inús.r.s, t,a raaSo d.s20 % ou a 
40$000 foi- ücçao. cm noiaH á:í diroutorii 
convido íMS srs. sireios o. r..ülii..Hriíni üK res- 
lJ0utivaaai4:-ntbiin> p^iisí. do30 ci^ia, a;on- 
titr da p m-iilo düU, U"=Vã .Madii piiranto !o 
üxiii sr. Birilii doTr.itr,cmlié,r,a eras. Paii- 
lu iiaToaixt iiiiiU d> ilii.uj ,b Brüíii,' 
o impoile rio Ki-lIóprOfioruiotinl. 

Tuuiaié, 10 d.'Juiihoilo líí&l. 
lO—l O s-1-.ri'tiirif), f.íl.E.icolmr. 

com o 

B031 KAIPUEGÜ m CAPITAL 

L 
fe* 

"    Q U Ifi M   M A I a   DE li 

í-M.-^a,  sila á  riia Uma 
Prineczü, la 

da 

Jagiiary { Minas )—5  vozas  por 

Da Moyy-Ouaoaii orfEapiriía Siato do p;n<ial— 
la voias por mez. 

Do Baeaotava a Taínhy   diari.Liuonlo. 

Da Tatuby a Gaaroby—ü voias por moz. 

DaTatuby allapetininga—í3 vozes por  mez. 

Do Itapetiaínga a Pa pâmpano ma—6 vazea por 
mez. 

Do ParampanamiaFaxini—O voíOípop maz, 

Da LiDpíoi a S. JMH do llío N.ivu, uassanlo por 
Senta Harliars, Eaplnlo .-EDto do Turvo, Sa.ata 
Crus do Rio Pardo o S. PoJro do Topvo—5 VUíOB 
por mez. 

Do Taubatá a S. LUÍí. posiando polo RiijoiiSo 
da» Almas—10 VOZOB por iu';a. 

Da Taubaté r. Nativid-^ido. passimdo am Redeoip- 
(l3o- '10 vazas por moz. 

De S. Luiz a La^oinüa—10 vazas por moz. 

DeCafipava a Parahybuna, pasaiudu por Jam- 
baipii—lO vPíOE por moz. 

Adiniiiisti'a;So do Corpaio de S. Paulo, & do Junbo 
de 18«3. 

O tbosoareiro aorvindo do admiuiottaíor, Isidro 
Anioiiio do Passes. 6- 4 

Mwm&m 

Aluga-se, na travossa da Moocii, porto do 
largo do líraz, um lindo chalot, iittoirameutu 
novo, muito bem pinta-lo o forrado, cOm jai- 
dim ingluz AO. frente u ladoa, e {fi'.i'ide tunc- 
no. Trata-ao nouhalut visiulio.     alt.    4 1 

^Q dia 2S 50 capcsats 

o leililo será fuito um freiifo ao mesmo 
prtdio 

20 X ,,E SIGNAL 
Trinta dias para assignar a. cscriptura. 

PEÍJJ LlilL'iEim 

f. e O IF T í íf H O 
p^ 

I» i-o p i>l o tnr I o H 

V. Hajeau & Conp,- 
TODAS    A3    NOirES    AIND^    QUE     CHO' 

UOJE HOJ 
Quinta-feira, 14 de Junho   do EiiPECi AL(Jd,ij- coNcnm o 

No :,[iual'toma',;,jiane'' -!o'da/-a-""companfíif^wi 

"W-'i-.'   «'OvioAOE»'-..■■■;. ,   ,■ *^---- 
f or iWilq.  Hlniiçlio -Voikiné eufarmai VM poolottas. 

i,nl^?'.t?V?.^' ■' ^ ■»*'c»»urd.-FanV:.pasMo!rV ..^-,"...••í^. pour dis mias. ;   .- , ■, i. ■.       .'    -ífr^! 
PÒr nillo.   IVui-lpu Andréé. — -La pro-, ■., --p^ 

miaro feuiUa. ■■■"..:     ff,'.~'X-' 
Por  m*',   Xedoi*eo.-Patl  PitJ  PalV 
Pof   ».    Ooioroet, SP. Pliobo e mr. 

a ei-luls —Ca.mmsnto do, caipira; '(Vau do vi Ha' 
em 1 acto). '.^ > 

'Mi 

I^â-ofioa e fioi'us do eostume. '        .. .T,,^» 
' —«:*— ■■-■',■■.'■ .,:Sv 

;y«i'V*-—Oavolosdò dia, só toem dir       .-.'.'..^'i:" ni. SB. 
roito a conKumiua;ilo. 

N3o   baveri sonhas, aenSo  depois  da por 10. ■ r - 
.i'v::4Sj 

Aviso 
primeira' 

■ -'-CM 

.■■sy4, 

Para aatisfazar o pjdido de Jiveraoa amadores .» 
emproía resolveu estabelecer uma certa quantidade 
do cadeir»s ua 1» elrmaa com maia oommodjdaaas a 
perto d» orobestra. pelo praçoda-ZJMO dando di- 
reito B500 fa.jjmjjoríautnmavao. , ■,.;,;; 

Saião do Tlieatro"S.' Jíisé".   '  % 

HOJE HÒSá    -   J 
Quinta-?3;n, 1% áeJuaho. ãa 1333    ■ ■  >:■■'. 

S° «joiicectu «Kf utíiitt^iiutui-a 

PRIi\!l!Mt \"TAIíTE . '  ■■. , 
O'—ISoel.l>ovui>,QUAilTl!TTOEMLAMAIOR     . 

O . 1» a. ,>. Allutrro, Minuolto, Aodunta oom 
vfcpn,:íicm oliuBie,   paru a violinoa, viola a 
violoncello, paius tr-. Carnicchiaria,  Krue- 
gor, Itceas o Stup»ltoff. 

a°—B,i»:et,   a   RHAISOÜIE  HONGROiSE,   para 
(íiauo a 4 rdãfn pnloa .sra  Luiz o Alai Lovy. 

3°—S. Itítcli, ARiÃ papa  violino  com iioompa-       ' 
nhiimautu du t" violino;"\viol»o,violoncallo, 

paios am,  C8rnÍcsbiarõ,.j'Kriiager:;,-RíBe('e ■   , 
^Siupikoir. ■■ ■       ,    ■: .. ■,-■-■■■ ;?-* 

4»-W«l>©i-, DERPREISCHU'TZ. gríndo'ári« .'"'.'rCVÍ ' 
ptri soprano, pela oxma.'ara, d.'Marietta ^'^'■.■■''- 
Sioba o Alex. Levy. '.._ .aV^-t-"- -■' ' 

SEGUMDATARTE' 
5i>-anenUeJs-tol»ii, GRANDE TRIO EM RE 

MllrtOltp 
no, 
Ba 
Slupskofi'. 

6"—Sci>ut>fbi-l, AVE MARIA.-para vlolonaelí**? ■■.■-■■■■«J^ 

coi'i'yiilc 
IlOl': 

33iât .A. 3?ia" lEs: ik 

Autorizados vetidoraá ao 
CotiltJiU ÜU MÃliVELLO 

Caixas de genebra Foquin, caixas do co- 
gnac diversas qualidades, vinbos do Porto 
um oaixas divursas luaruas, bitter, viniio 
braiiuo um dúoinios, dito.i tintos orii quintos, 
licores, massas supuriorus, bisuouíos em la- 
tas, vanulla cin pú, uoiToja, palitos, louça, 
ecopos, cálix, moinhos dcüífursos tamanhos, 
outros artigos p.3i-tentiuntus a osto ramo de 
negocio. 

Uiversos moveis, etc. etc. 
A'ti    JIO    l/V    BBO»A8 

dn oiunliã 
as—RÍ//1    DÁ    L\IPIiíUTR[Z—ttn 

1. Souíinho 

Com   oi-i3oni cio sr. Fpnnclaco 
L.ulz Cur^^oii-o, que & liqul- 

dunte <Iak   Hü-SM» a»ei*cli-a 
lUai-tiEn JSt C,  vende* 

i*â, £1.0  ituníoi* i*i-e> 
ço ujecin- 

<;iiic3a 

Tcrça-feij-a,   llí  ás JO l{^ 
32 Eus da ImgecatPís 37 

Todos oa ganores, moveía, utanaia, bslcSo, ar- 
rna^p, goi o posso   da cana. c!o oataboleoimento. 

Cliarutafin central 
('.omplotn, surtida do lioaa artijj-u.j da lei o cons- 

tando íio grande quantidudodo ubarotos, superior a 
000 millieiros. do diverjina raapcsR ; fardos de fumo: 
«iiiau dom. Sinadüpcs, Alamo, El TravSsso, Villar 
& VillEp, Con;baB, LiKbooti», liüpofíae», etc, ato , 
indo puro Havana. Kiloa do fumo uagoral, dito ea- 
pBOiali 400paootaadodit!' mineiro, francsz, in- 
glez, niislupB o K8 milboiro.í do ci^arritoa bavana ; 
(uma dasflado am latas Poaibs.a Birdboyo >, cresBO. 
otc.oic. '^ ' 

Contos do piloiras de ojpjma, âmbar, ele., liaae, 
o modeliJtts ; ditüí da ccr.Jja joactimboa rÍoos,aa- 
tojoo Unos com ditos a piieirna superiores; 300 mi- 
llj^oiroa do cigarros Büri idoa, 300 pacúloa de phos- 
pbores de tora, Burdo.'; o fulmiuancoa \ poroio oe pa- 
pel < Abadie >, pôamas da dito i ualas grandes, de- 
positoa, phospboroiras rioss, cortoiras, porla-phos- 
phoron, bacgala-, bolças sorüJM, popli-fuiuos, is- 
queiros de EBiao, carraíois do lits, linba, barbs.ula 
CBrloira do òorraobu, tpíj.aa, palUnfina am miibci- 
ros. 
Urunde   quiiratâdado   do   Turno 

sortido 
do Rio-Novo, Oosc:ilvado, i>o::l)i,  Ea:.baooBa,  ele, 
otc.; lalaa, depjaitos, balanea?, moEtradovoR 
Ax-MSLt^Cifi, balcilo, gaa o posso 

tis» cus;a—«unl.fiiKa pov as 
astgaos,    pulando   diiuinnto 

A vnnda, so bouvop pitlUQdtnlo, aari feita em 
um IO loti», incluiodo-KO cos goneros a arma^fo, 
balcão a píssB da casa, a oSo havondo lanoo o leilfio 
Biti todo a latulho e ldi« por Idl» 

Paru   inibrmn^'tues 
na mesma rua tia luii.ofatpjz n. 37 ou com o annun- 
cioaio, rua deS. ilonlo n. 34. onde ao mostra o bo- 
lançu o dá-Eo as iufarmaj,.3ua procisaa. 

o de 

peirai [fs. Sliipakoff o Alai. Levy. ' 
7°—L.UIII, CELEBiiE MINOBTTO,   para í vioH- 

uoK, viola o o viuUoncollo. pelos srs. Carnie- 
chiaro, líruagap, RSKSH e StupakoíT, 

8«--V«i-íli,l. MASNADIERB,  Duetto  para-BO- 
prano a barytoDo pela exma. ata   d. Marietta 
Siabie E. Pons. 

Os bilbotsg aobam-BO a voada  em  oata doa ara 
Levy a Sarraus. 

f'omoçai'à ás ^ \\: horas era ponto.- 

"üá FOÜMIDAVEL 

M 

CoiiiieuEdOH 
NA 

terrenos 

Sresssv 
áOO LOTfíS 

Habilmonto   di si ri buídos   om    diversão   rnaa 
com mu Bicando com as ruas do Pary a a do 

Dpiiz, a litiaAo  balliaaimos lotas   de 
cbucaras com pomar formado a 

outros     com    eioel lente 
agua.jardina oto., afdra 

muitos promplos 
receber edia- 

ca;ao 

mi 

Ao largodo Aroucltu n.* 17 ' procisa-sc de 
nma livro ou escrava, nucinal ou estrangei- 
ra,. 

3-1 

_ Coinpra-sâ qiinl^ner litalo da.-niassa Maoa 

Si^jnal doeompra dsrá O arponiatiiuto sondo 
\Oix\ii da casa do ^0%. 

Tei-ea-feiru, Jí)  ás iO 1|2 

fM.h 

%' 

.^iítííoiíai 

mmMm '<y 
o PAQUETE A VAPOR 

Ciimmandiiate » capilSo-tonoalo 2. F. Pereira 
PiBncu 

Sabirá no dia 18 do corranto ao meio dis para: 
1*11 (*U Ilãl^UÍI) 

ilkliLuiiiitit* , 
SuiiLu .dttli^arâiia, 

Xkto Gfiiiide, 
Pelo tun* 

l*ofto-j%,lojcro e 
Uoit te V Itléo 

Reeaba oarga a paeiageiroa. 
TiRts-io tala osife&ia 
Jff&& A-S^ereSra «Sob iSantoie 

Do    conta    e   ordem   do   seu 
próprio tu i*io 

vende a todo dar 
No ília 23, véspera de S. João 

Eüta tmmasaa o importante cbaoara  am grandes 
o poquenes lotos d voo tudo   do comprador, repou'l v- v..,.„ 
mondnrdo aquoílu ballíBairaa zona ãuperior L todoõ-''v!'''-í^'' 
Biogio pela nalubridadado clima, a   faoit'e rnlW^K'ji'.^X-^ 
CQmmunica(i(0 com a cidade. i- (..'ji.- -' ' "^ 

O pobre e o rico 
AH encoAtram o Rjeibor o m^is segara amproffo 

da capital ronlisandovaaiagona immodiataa.qner na 
ddiflc.ivSr., rtuei'nu simplaa aoquiaiçSode tarronopor 
pra(o buiato o ua lucro cano, poÍN como tom sem- 
pre rncojimaudado o aaaun;ian<a a todos 08 seus 
numoraaiia fraçuezo^, dovom (odoB tjue tiver qual^a 
quer quantia disponívol 

c;oniprar agora 
Psra revanjermais tardo, aproveitando sempre a 

A planta 
Será aflliadi, om todos os lujiraa pabtioos e dia< 

(piüuida por toda a eidade. 
M. B.—O comprador duri 20% designai. 
A oscríptura tom lõ dias da prazo. 

Vendii  franca e decidida 
TRond gpolis no dia doloilSo que partirí do Larg'o 

do Marcddíuho ái It bora' oortits, principiando a 
vcndu. i\.i> SIS.;zO ItDj^ cm ponto ; bavendo 
o indifpOQ-avoI /KIICAWH aolido   e liquido. 
Dia 123, véspera   do S. João 

inrE-:4^E!ii.í1t,-SS<: de uma erin- 
da, de preltsrenciu al> 
Icmã; pura pequena famí- 
lia. Hultcndo ongommar e 

Ibzer os donnnia aorviços do- 
aiieaticoa. Informaçães '& rua 
da Imperatriz, üti. O—3 

Goliegio S. Pedro 
Eata coUagio mudon-so d.i raa de S. Bento n. 40 

pcra B rua do Scn.idor Florêncio SI, cnde' conti- 
nuam a fuEGcicnar todas aaanlat. 

4~9. Dirfctp'r; Castro Leal. 

."'■"7-'       '■.•■■■'i 

Estudantes   Matriculados ^..^.^ 
naa  anlu malone.daFaeoIdide dãDíraito Ã S. " '"'-^^^ 
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